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44. — V A L E N C I A 
Capital, Valencia; 20 Partidos judiciales; 270 Ayuntamientos. 

Población: 713.662 habitantes. — Superficie : 897.39+ h e c t á r e a s . 

Universidad.—Seminario Conciliar.—E&cuela de Bellas Artes.— 
Exposic ión permanente de p intura y escultura.—Archivo general 
h i s tó r i co del antiguo reino de Valencia.—Museo Botánico.—Con
servatorio de mús ica . — Ateneos científico, escolar y mercant i l . 
(Véase la GuÍA I N T E L E C T U A L en la pág. 1268.) 

Diputados. 

Albaida D. Manuel IRANZO B E N E D I T O . 
Alcira Estanislao G A R C Í A M O N F O R T . 
Cheba José M A N T E C A Y ORIA. 
Chiva Marcial G O N Z Á L E Z D E L A F U E N T E . 
Enguera Carlos T E S T O R Y P A S C U A L . 
Gandía...... Sinibaldo G U T I É R R E Z M A S . 
Játiba Francisco D E L A I G L E S I A Y A U S E T . 
Liria Manuel Z A B A L A Y U R D Á N I Z . 
Requena Lu i s P A G E B L A K E . 
Sagunto Federico L O Y G O R R I D E L A T O R R E . 
Sueca. Francisco P E R I S M E N C H E T A . 
Torrente francisco Javier B O R E S Y R O M E R O . 
Valencia Vicente B L A S C O I R Á Ñ E Z . 
Idem Rafael S A R T H O U C A L V O . 
Idem Vicente C A L A B U I G Y C A R R A . 

Senadores: Sr. M a r q u é s D E PUERTO SEGURO. 
D . José CORT Y GOSÁLVEZ. 

Teodoro L L Ó R E N T E Y OLIVARES. 

Arzobispo: l imo . Sr. D. S e b a s t i á n HERRERO Y ESPINOSA D E LOS 
MONTEROS. 

Gobernador civil: D . José NOVILLO. 

Capitán general: Excmo. Sr. D . Antonio MOLTÓ. 

Alcalde: D . J o a q u í n SANTONJA. 

Comandante de Marina: D. José RAMOS IZQUIERDO. 

Director de la Sucursal del Banco de España. 
D . P ío GARCÍA ESCUDERO. 

Administrador de Correos. 
D. Cayetano CASTRILLÓN. 

Jefe de Telégrafos. 
D . Domingo GARCÍA MOYA. 
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P E R I Ó B I C O S - 6 4 

Agr íco las , 3 — A r t í s t i c o s , 4. —Alisos y noticias, 4 — Comercial, 1 .—Ci
clista, 1 . - M é d i c o s , 6 . -Musicales , 2 - Oficiales, 3 . - P o l í t i c o s , 21,— 
Profesionales, 5.—Regional, 1.—ileligiosos, 6 . — S a t í r i c o s , 4.—Tauri
nos, 2.—Teatra', l . 

VALENCIA. 

— AGENTE FERROVIARIO (EL). 

— ANTORCHA VALENTINA (LA) . 

— ASOCIACIÓN DE MÉDICOS FORENSES (LA) . 

— B E L L A S ARTES (LAS). 

— BOLETÍN ECLESIÁSTICO. 

— BOLETÍN D E L COLEGIO NOTARIAL. 

— B O E E T Í N R E E I N S T I T U T O M É D I C O V A -
E E N C I A N O . 

— BOLETÍN MUSICAL. 

— BOLETÍN DE SESIONES D E L AYUNTAMIENTO. 

— BOLETÍN DE L A ASOCIACIÓN DE CATÓLICOS. 

— BOLETÍN OFICIAL. 

— BOLETÍN D E L GANADERO. 

— BOLETÍN DE L A LIGA DE PROPIETARIOS. 

— BOLETÍN DE L A CAMARA AGRÍCOLA. 

— BIBLIÓFICO SACRO MUSICAL. 

— CASCARRABIAS. 

— CENTRO (EL) . 

— COMIQUITO ( E L ) . 

— CONCIENCIA LIBRE ( L A ) . 

—- CONTRIBUYENTE ( E L ) . 

— C O R R E O R E V A L E N C I A ( E L ) . 

— C O R R E S P O N D E N C I A D E V A L E N C I A 
( E A ) . 

Fundado por el Sr. Mencketa y un excelente periódico de información general. 
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— CRÓNICA ( L A ) . 

— C R U Z ( L A ) . 

— D E F E N S A ( L A ) . 

— M A R I O R E V A L E N C I A ( E L ) . 

— ECO D E L M A G I S T E R I O ( E L ) . 

— ESCÁNDALO ( E L ) . 

— E S C O L A R ( E L ) . 

— E S P A Ñ A C R I S T I A N A . 

— E X P O R T A C I Ó N V A L E N C I A N A . 

— G A C E T A M U S I C A L Y D E T E A T R O S . 

— H E R A L D O R E V A L E N C I A ( E L ) . 

— ILUSTRACIÓN ( L A ) . 

— INSTRUCCIÓN P O P U L A R ( L A ) . 

— L A T I G A Z O ( E L ) . 

— L I B E R T A D ( L A ) . 

— M E D I C A M E N T O S M O D E R N O S ( L O S ) . 

— M E N T O R D E L O S N I Ñ O S ( E L ) . 

— M E R C A N T I L V A L E N C I A N O ( E L ) . 

— N O C H E EUCARÍSTICA ( L A ) . 

— N O T I C I A I S ( L A S ) . 

— P E R L A A R P Í S T I C A ( L A ) . 

— P R O G R E S O A G R I C O L A ( E L ) . 

— P R O V I N C I A S ( L A S ) . 
Dirigido por el ilustre poeta Teodoro Llórente, Senador del reino. 

— P U E R L O ( E L ) . 
Periódico diario esencialmente popular, dirigido por el fogoso Diputado á Coites 

campeón del partido republicano de Valencia, Vicente Blasco Ibáñez. 

— R E G I O N A L ( E L ) . 

>— R E V I S T A D E M E D I C I N A Y F A R M A C I A . 

— R E V I S T A T A U R I N A ( L A ) . 

— REVOLUCIÓN ( L A ) . 
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— S E M A M C A T Ó L I C A ( L A ) . 

— SIGLO ANUNCIADOR ( E L ) . 

— TANDEM ( E L ) . 

— TAURINO (EL) . 

_ TELEFONEMA (EL) . 

— TESORO ARTÍSTICO (EL) . 

— UNIÓN (LA) . 

B u ñ o l . 

— PROGRESO (EL) . 

Burgasot. 
— LUCHA ( L A ) . 

Játiba. 
— CLAMOR SITAVENSE (EL) . 

Gandía. 
— DISTRITO D E GANDÍA (EL). 

Liria. 
— EDETANO (EL) . 

U t i e l . 

— HERALDO DE UTIEL (EL). 

— SINAPISMO (EL) . 

E n esta provincia casi se ha doblado el número de periódicos desde 1892 ala fecha. 
Aparecían entonces 33 periódicos, y hoy 64. 
E l decano es el Boletín del Instituto Médico, que cuenta sesenta años de vida. 
L a Prensa valenciana no sólo es muy numerosa, sino ilustradísima y digna por 

todos conceptos de la más adelantada capital moderna. 
Los diarios políticos son mesurados en sus críticas y cultos en sus discusiones, 

aun cuando El Pueblo á veces toca la lira popular con acentos tan vigorosos que 
le cuestan, por defender sus ideales, más de un proceso. Recientemente, defen
diendo los intereses locales, ha hecho una ruidosa campaña, haciendo fijar la aten
ción de toda España. 

Los noticieros ó de información no tienen nada que envidiar á los de otras pobla
ciones de España y el Extranjero, 

Las revistas científicas y literarias son un modelo en su clase, y en general la 
Prensa toda de Valencia se distingue por su progreso, su cultuia y lo antiguo y bri
llante de su historia. 

Periodistas (*). 

Valencia. — AMAT (Vicente). 
A R K A T I DEZCALCI (Félix). 
A V A L O S Ruiz (Vicente). 

(1) Positivamente sabemos que se registran en este INDICADOR omisiones muy 
lamentables; pero la investigación y recogida de datos ante la típica parsimonia 
de los compañeros de provincias demorarían por tiempo indefinido este libro. 

80 
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' Valencia. — B E N A V E N T ( R i c a r d o ) , 
BLASCO IBÁÑEZ (Vicente). 
BODRIA (José). 
B R U X A D E R A S MERCADAL (Enrique). 
C. BONET (Edmundo). 
CASANOVA (Luis José). 
E S C U D E R . 
FERREIROA (Urbano). 
IBÁÑEZ RISIO (Ernesto). 
IBORRA (Juan Migue]). 
L A S A R T E (Pedro). 
L Ó P E Z M A R T Í N E Z (Pedro Mar ía) . 
L L Ó R E N T E (Teodoro). 
L L O R C A (Fernando). 
M A R T Í N RUIZ (J.). 
MILLAS L A P E R A (Manuel). 
MIRALLES Y SBERT (José). 
MORÓTE (Francisco). 
MORÓTE (José). 
MUÑOZ GARCÍA (Salvador). 
RIPOLLÉS RAMOS (Ramiro). 
RoiG B A T A L L E R (Francisco). 
SANTONCHA A L V A R E Z (Teodoro). 
TRENOR (Leopoldo). 

Corresponsales . 

Valencia.—AGUILAR (Pascual). 
ARACIL (Rafael). 
CASALS (Fernando). 
EPILA (Latiguillo) (José). 
E S T E V E (Antonio). 
GARZO (Ricardo). 
GARZO (José). 
GARRO (José). 
JUAN (Vicente). 
LÁZARO (Mariano). 
L L O R E N S . 
L L Ó R E N T E (Teodoro). 
MARTÍ (José). 
M A Y A L (Miguel). 
MORÓTE (José). ' 
MOTA (Francisco). 
PALOMAR (Luis). 
PASCUAL (Alfredo). 
PERIS (Juan B.). 
SALES L L O V E R A (José).. 
SEMPERE (Vicente). 
SISVENT (Antonio). 
TAPIAS (José). 
TELLO (Manuel). 
VIDAL (AdeJardo). 
VIDAL (Leopoldo). 

Alcoy. . . — B A R B E R A (Antonio). 
P É R E Z B O T E L L A (José). 

Játiba.. . — M A T A (José). 



. . V A L E N C I A 

POLÍTICOS ESPAÑOLES 

DON FEDEDICO DE LOYGORRI DE LA TORRE 
¡ ' D ! f U T A D O Á C O R T A S P O R S A G U N T . 6 , . ; 

N a c i ó en M á l a g a el 3 de Septiembre de 1819, y en Junio 
del 64 s a l i ó de guardia marina, y e m p r e n d i ó el v i ü j e del P a c í 
fico á bordo de la Villa de Madrid. A s i s t i ó á los combates del 
Callao y Á b t a o , y obtuvo dos cruces rujas del M é r i t o naval, la 
medalla del Callao y el distintivo de a l f é r e z de navio. 

E n 1 866 p a o á la 
escuadra que mandaba 
M é n d e z N ú ñ z , y dos 
a ñ o s d e s p u é s , y a con la 
efectividad de a l f é r e z , 
n a v e g ó durante mucho 
tiempo, y a s i s t i ó á burlo 1 

de la fragata Victoria, 
como ayudante del M i 
nistro de ¡Marina, al blo
queo de Cartagena, pol
lo que obtuvo el empleo 
d é c a p i t á n de I n f a n t e r í a 

' de Marina. 

H a d e s e m p a ñ a r l o car
gos d i p l o m á t i c o s y comi
siones de importancia, y 
cuenta en la actualidad 
treinta y nueve a ñ o s de 
s e r v i c i o y setecientos 
cuarenta d í a s de mar, 
figuran lo en la escala de 
reserva como c a p i t á n de 
fragata, con sueldo de co
ronel por los empleos per
sonales que p o s e í a . H a 

sido Gobernador civi 1 de varias provincias, y p e r t e n e c i ó á las 
Cortes de 1881 y. 1886, representando los distritos de. Sagunto y 
Gandesa, al primero de los cuales representa hoy en el Congreso. 

E s jefe superior de A d m i n i s t r a c i ó n civi l , posee la gran cruz 
del M é r i t o militar, la encomienda de Isabel la C a t ó l i c a , la cruz 
blanca del Mé r i to naval y la placa de San Hermenegildo. Es, 
a d e - n á s , Oficial de la L e g i ó n de honor y Caballero profeso d é l a 
Orden militar de Santiago. 

Como po l í t i co ha pertenecido siempre al partido liberal, y es 
ami^o intimo del general L ó p e z D o m í n g u e z , y su delegado en 
el Extranjero para recaudar fondos con destino á la s u s c r i p c i ó n 
nacional para la Caja de h u é r f a n o s de Ja guerra. 



Guia intelectual de Valencia. 

ARCHIVO GENERAL HISTÓRICO DEL ANTIGUO REINO DE VALENCIA 

Angosta de la Compañía, 3. 

Jefe: D . Joaquín CASAS ALEGRE. 

B I B L I O T E C A U N I V E R S I T A R I A Y P R O V I N C I A L 

Bibliotecario: D, Jerónimo FORTEZA. 

Consta la Biblioteca de 50.400 volúmenes y 3.557 de la Facultad de Medici
na, 304 incunables y 719 manuscritos. 

J A R D Í N B O T Á N I C O D E L A U N I V E R S I D A D 

Director: D . Eduardo BOSCA CASANOVES. 
Ayudante facultativo: D . Germán PÉIRÓ. 

M U S E O A N A T Ó M I C O 

Pascual y Genis, 4. 

Director: D. Antonio CASANOVA. 
Director de trabajos anatómicos: D . Rufino FERRANDO. 
Ayudante del Museo Anatómico: D. León SOLÍS CLARAS. 

M U S E O D E P I N T U R A S 

Mus^o, 2. 

Director: D. Salustiano ASENJO. 
Secretario: D. Luis TRAMOYERES BLASCO. 

R E A L A C A D E M I A D E M E D I C I N A 

Presidente: D . Per«grín CASANOVA CIURANA. 
Vicepresidente: D 
Secretario: D 

Académicos 
D . Peregrín CASANOVA. 

Francisco CASTELL MJ RALLES. 
Pedro FÚSTER GALBIS. 
Adolfo GIL Y MORTE. 
Domingo GREUS MARTÍNEZ. 
José MARTÍ VALERO. 
NicolásiFrancisco MOLINER. 
Esteban MONTERO RUIZ. 
Francisco ORTS ORTS. 
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U N I V E R S I D A D 

Nave, 2. 

Redor: D. Vicente G A D E A O R O Z C O . 
Secretario: D . Fernando R E I G F L O R E S . 

E S C U E L A D E L NOTAR IADO 

Nociones de Derecho civil: D. Rafael O L Ó R I Z Y M A R T Í N E Z . 
Redacción de instrumentos públicos: D. Rafael O L Ó R I Z Y M A R T Í N E Z . 

F A C U L T A D D E CIENCIAS 

Catedráticos. 

Química general: D. Julián L Ó P E Z C H Á V A R R I . 
Ampliación de la Física: D. Carlos P A S T O R M O M P I É . 
Geometría y Geometría analítica: D. Cecilio J I M É N E Z R U E D A . 
Química inorgánica: D. Francisco C A S T E L L S M I R Ó L E S . 
Química orgánica: D. Felipe Vicente L A V I L L A L L O R E N S . 
^Historia Natural: D . Eduardo B O S C A C A S A N O V A 
Cosmografía y jísica del Globo: D. Juan C O D Ó Ñ E Z B L A T . 
Aftálisis matemáticos; D . Luis G . G A S C Ó A L B E R T . 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 
Decano: D 

Catedráticos. 

Metafísica: D. Pedro L Ó P E Z Y M A R T Í N E Z . 
Economía política y Hacienda pública: D . Melchor S A L V A . 
Historia general de Derecho español: D . Juan Antonio B E R N A B É H E R R E R O . 
Elementos de Derecho natural: D. Rafael R O D R Í G U E Z D E C E P E D A . 
Instituciones de Derecho romano: D. José María G A D E A Y O R O Z C O . 
Instituciones de Derecho canónico: D . Juan J U S E N . 
Derecho civil: D . Vicente C A L A B U I G Y C A R R y D. Salvador S A L O M Y P U I G . 
Dencho mercantil de España: D. Lorenzo B E N I T O Y E N D A R A . 
Derecho político y administrativo: D. Rafael O L Ó R I Z M A R T Í N E Z y B . Eduardo 

S O L E R . 

Derecho internacional público y privado: D. Luis G E S T O S O . 
Procedimientos judiciales y práctica forense: D , Vicente G A D E A Y O R O Z C O . 
Derecho penal: D. Pascual T E S T O R . 
Historia crítica de España: D . José V I L L Ó Y R U I Z . 
Literatura general y española: D. José G I L E S R U B I O . 

F A C U L T A D DE MEDICINA 

Guillem de Castro, 75. 

Decano: D . N ico lás F E R R E R . 

Catedráticos. 

Anatomía {primer curso): D. Rafael M O L L A R O D R I G O . 
Fisiología: D. Adolfo G I L Y M O R T E . 
Terapéutica: D . Vicente P E S E T . 

Histología y Anatomía patológica: D. Juan B A R T U A L . 
Anatomía {segundo curso): D. Peregrín C A S A N O V A Y C I M A R R A . 
Patología quirúrgica: D. Pascual G A R Í N S A L V A D O R . 
Anatomía topográfica: D. Nicolás F E R R E R Y J U L B E . 
Obstetricia y Ginecología: D. Alejandro P L A N E L L A S Y L L A N O S . 
Clínica médica {prime}o y segundo cursó): D. Francisco M O L I N E R N I C O L Á S . 
Clhuca quirúrgica {primero y segundo curso)'. D. José M A C H I Y B U R G U E T E . 

Medicina legal: D. Francisco O R T S . 

Patología médica: D. Julio M A G R A N E R M A R I N A S . 

Enfermedades de la infancia: D. Ramón G Ó M E Z F E R R E R . 
Fisiología: D . Adolfo G I L M O S T E . 
Higiene: D. Constantino G Ó M E Z R E I G . 
Patología general: D. Enrique S L O K E R Y D E L A P O L A . 
Terapéutica: D. Vicente P E S E T C E R V E R A . 
Clínica de Obstetricia: D. Manuel C A N D E L A Y P L A J 
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APLICACIONES DEL Y U T E 
# 

Suelas de yute-Alpargatas,tipo-Bobinas con yute hilado. 

_ La fabricación se hace por procedimientos mecánicos de la inven
ción de los Sres. Gabriel L e ó n , S u p e r v i e l l e y C." 

Ocúpanse 200 obreros. 
? La producción anual es de 50.000 pares de suelas de yute para alpar
gatas y de alpargatas, con un valor aproximado de 300.000 pesetas. 

D O M I C I L I O S O C I A L : 

SAN SEBASTIÁN, Plaza de Alfonso XII. 



E L M U N D O D E L O S P E R I Ó D I C O S 

• 
SIGNOS CONVENCIONALES 

© Capital de provincia. o Pueblo. , 
O Cabeza de partido jud. y ciudad. —— Ferrocarril. 
Q Idem id. id. y villa. Carretera. 
m Ciudad. *• - • - • Límite de provincia. 
Q Villa. • • Idem id. limítrofe. 
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MANUAL DEL VIAJERO 

V A L L A D O L I D 

DESDE la estación de 
Avila (véase la pá

gina 615), la via corre ya 
por las llanuras de Casti
lla sin accidentes en el te
rreno, sin obras de fábrica 
notables, niñada que me
rezca fijar la atención del 
viajero; algunas colinas 
más ó menos distantes, al
gunos árboles desparrama
dos, seis estaciones, entre 
ellas la de Arévalo, que 
todavía conserva restos de 
Sus antiguas murallas, y 
nada más en los 76 kilóme
tros que .separan á Avila 
de Medina del Campo; 
y en los 42 que hay desde 
esta ciudad á Valladolid, 
es muy poco lo que se puede 
decir de este trayecto, por
que 110 hay nada recomen

dable, bajo ningún punto 
de vista, hasta llegar á la 
capital, situada en una ex
tensa llanura á la margen 
izquierda del rio P 1-
SUERGA. 

Tan seguros estamos de 
que 110 han de encontrar 
en este trayecto nada agra
dable, que desde luego reco
mendamos á los viajeros 
que tengan la bondad de 
llevarnos en su compañía, 
que distraigan el tiempo 
curioseando las páginas de 
Prensa y las ilustracio
nes de las INDUSTRIAS NA 

CIONALES, sin olvidar las 
notas curiosas que damos 
como agregados ó apéndi
ces, ni los mil pormenores 
de interés general reparti
dos por este volumen. 



Valladolid, corte de los 
Reyes de Castilla y León y 
de los primeros de la Casa 
de Austria, todavía conser
va enormes caserones que 
revelan aún la nobleza de 
sus poseedores ó la realiza
ción de algún aconteci
miento histórico. 

La C A T E D R A L , erigida 
por Clemente VIIIen 1595, 

es un edificio sólido y de 
tan excelentes proporciones 
como buenas formas. Dos 
cuerpos de orden dórico 
forman la fachada, termi
nada por un frontis de unos 
seis metros de alto. La altu
ra total es de 54 metros. DI 
interior es corintio, y las 
tres naves de que consta, 
espaciosas y bien proporcio
nadas. La sillería del coro 
fué diseñada por Herrera, 
y los dos órganos son de los 
mejores de su clase. DI al
tar mayor es bastante sen
cillo, y en él se destaca un 
soberbio cuadro represen
tando la A S U N C I Ó N D E L A 

V I R G E N . Entre las alhajas 
de este templo se destaca la 
soberbia Custodia de Juan 
de Arfe, llamada E L C A 

R R O T R I U N F A L . Consta de 
cuatro cuerpos con precio
sas labores y figurillas, y 
tiene de altura dos metros, 
siendo su peso total de 2.2 56 

onzas y 14 adarmes. 
La parroquia de L A A N 

T I G U A es un edificio góticb, 
cuyo altar mayor es nota
bilísimo. 

S A N M I G U E L es una de 

las mejores iglesias de la 
capital, y fué fundada por 
D. Fernando I de Casti
lla. El retablo es notabi
lísimo. 

En el espacioso convento 
de S A N P A B L O , cuya facha
da es hermosísima, se cele
braron algunas sesiones de 
Cortes, Concilios y otros 
actos memorables en la 
Historia. Cerca está el an
tiguo convento de S A N 

G R E G O R I O , obra de arte 
primorosa y que hoy le 
ocupa la Delegación de 
Hacienda. 

La iglesia de S A N B E N I 

T O pertenece al estilo góti
co ; es toda de sillería y 
tiene tres naves. El altar 
mayor es obra de Berru-
guete. 
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Otras iglesias hay en 
V a l l a d o l i d que merecen 
visitarse, pues todas encie
rran algo notable, ya en 
alhajas, ya en recuerdos 
históricos. 

La D I P U T A C I Ó N ocupa el 
edificio conocido con el nom
bre de C A S A D E F E L I P E II. 

Él P A L A C I O R E A L , hoy. 

C A P I T A N Í A G E N E R A L , tiene 
un patio formado por dos 
órdenes de galerías de or
den mixto, con medios re
lieves representando empe
radores romanos, obra de 
Bcrruguete. Los salones, 
los jardines y todo el edifi
cio en general, responde al 
objeto que presidió d su 
fundación. 

La casa denominada del 
SOL, la del I N F A N T A D O , la 

de C E R V A N T E S / la de CO

L Ó N , conmemoran, digá
moslo asi, especialmente las 
dos últimas, recuerdos so
bradamente gloriosos para 
que éstos sobrepujen á lo 
artístico que pudieran te
ner. 

El M U S E O P R O V I N C I A L 

es notable. Hay en él muy 
buenas pinturas y escultu

ras, distribuidas en sus 13 

salas. 
La A C A D E M I A M I L I 

T A R D E C A B A L L E R Í A , si

tuada en el C A M P O G R A N 

D E y que data de 1852, 

ocupa un edificio desaho
gado y á propósito para el 
objeto de su destino. 

La P L A Z A D E L O C H A V O 

es el sitio donde se levantó 
el cadalso para la: decapi
tación de D. Alvaro de 
Luna, en 5 de Julio 
de 1453. Eii ella permane
ció el cuerpo durante tres 
días, mientras se recogían 
limosnas para poderlo en
terrar. 

En V a l l a d o l i d hay cua
tro teatros: el de C A L D E 

R Ó N D E L A B A R C A , el de 

L O P E D E V E G A , el de ZO

R R I L L A y el de / « C O M E D I A . 

El primero es uno de los 
mejores de España, así por 
el lujo y suntuosidad de sus 
adornos, como por su ca
pacidad y decorado. 

Los paseos son soberbios, 
sobre todo el del C A M P O 

G R A N D E , con gran estan
que y hermosa cascada. A 
éste siguen los de L A S M O -

M A N Ü A L D E L V I A J E R O 1275 
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RERAS, P R A D O DE L A M A G 

D A L E N A y V I V E R O DE S A N 

L O R E N Z O . El P U E N T E M A 

YOR y otro de hierro sabré 
el rio P ISUERGA, son obras 
magnificas. 

A JO kilómetros de la 
estación de Valladolid está 
Simancas, cuya iglesia 
parroquial se destaca por 
los caracteres que presenta 
de la época del Renaci
miento. Elretablo del altar 
mayor, obra de Berrugue-
te, es notabilísimo. Pero lo 
mejor que encierra Si
mancas, lo que la hace cé
lebre, es el A R C H I V O G E N E 

R A L D E L R E I N O , en el que 

se custodian documentos 
valiosísimos y de remota 
antigüedad. El edificio que 
ocupa, todo de piedra, fué 
fortaleza de los Almirantes 
de Castilla, y luego los Re
yes le destinaron d Archi
vo, bajo la dirección de los 
célebres arquitectos Herre
ra, Berrugúete y otros. 
Está dividido en 56 salas, 
que contienen 80 .000 lega

jos, con más de 3c millones 
de documentos, tanto de Es
paña como de sus antiguas 

posesiones de Flandes, Por
tugal é Italia, y muchos 
pertenecientes á la Corona 
de Aragón. 

Medina de Rioseco po
see tres magnificas igle
sias; S A N T A M A R Í A , S A N 

TIAGO y S A N T A C R U Z , esta 
última construida por el 
inmortal Herrera, 

De la famosa Olmedo, 
la ciudad que dio origen al 
dicho aquel de 

El que re)- de Castilla quiera ser, 
A Olmedo de su parte ha de tener, 1 

no quedan más que ruinas 
entre pobres casas de cons
trucción moderna. 

A 33 kilómetros y 16 de 
la estación de Valdestillas 
está Portillo, donde existe 
la antiquísima fortaleza 
que sirvió de prisión á don 
Alvaro de Luna. 

Tordesi l las es patria 
del escritor D. Alfonso 
Fernández, que publicó la 
segunda parte del Quijote. 
Cerca de esta villa está la 
de Bamba, que se llama 
así porque á la muerte de 
Recesvinto fué proclamado 
en ella su sucesor Wamba 
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el i . ° de Septiembre del 
año 672. 

Villalar merece la visita 
del viajero: en ella se ve el 
edificio en que estuvieron 
presos los Comuneros de 
Castilla , así como el obe
lisco que en 1889 se levan
tó á la, memoria de doña 
María de Pacheco y de Pa
dilla^ Bravo y Maldonado. 

La villa de Oigales, á 
cuatro kilómetros de la es
tación de Cabezón, se ador
na con un monumento va
liosísimo y con un magni* 
/ico templo, todo de piedra, 
del orden arquitectónico 
romano compuesto, obra 
del celebre Herrera, que 
lo remató con ¿dos preciosas 
y sólidas torres. 

V i s í t e n s e las iglesias de Nuestra S e ñ o r a de la Antigua y del 

Prado, declaradas monumentos nacionales. 

E n esta provincia existe el siguiente balneario: 

Medina del Campo. — C l o r u r a d o - s ó d i c a s sulfurosas y de 
yodo bromurado. 

Temporada: 1.° de Julio á 30 de Septiembre. 

TÍAS F É R R E A S . 

Precios del viaje desde Madrid . 
1 
j i . a clase. 
Pesetas. 

Sur-exp)eso\ 27,85 
Expreso... ¡ Idem. 
Correo. . . . ] Idem. 

2.a clase. 
Pesetas. 
20,90 
Idem. 
Idem. 
20,90 
Idem. 
Idem, 

3 . a clase. 
Pesetas. 

» 
Idem. 
Idem. 
12,55 
Idem. 
Idem, 

SALIDA D E M A D R I D . 

S noche. 
4 tarde. 
7 noche. 
8 50 noche, 
855 mañana. 
3 2 0 tarde. 

L L E G A D A 
Á V A L L A D O L I D , 

2.6 madrugada., 
T0.33 noche. 
1 49 madrugada. 
5.57 madrugada. 
6 29 tarde. 
12.49 noche. 

Para los coches de lujo del sur-expreso y expreso hay que abonar un suple
mento sobre el precio de los billetes de primera. {Para ampliar estos detalles 
ousquese la sección de F E R R O C A R R I L E S . ) 
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Psdm MümM psm sopa. 

Los pedidos pueden dirigirse: 
En M A D R I D á la calle de la C o r r e d e r a B a j a , n . ° 11. 

D . Luis G A R C Í A D E L A R A . 

En V A L L A D O L I D á la fábr ica , que produce anual
mente 345.000 kilos, cuyo valor aproximadamente es de 270.000 
pesetas. 
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45.— VALLADOLID 
Capital, Valladolid; II Partidos judiciales; 237 Ayuntamientos. 

Población: 272.286 habitantes.—Superficie: 791.751 h e c t á r e a s . 

Universidad.—Seminario Conci l iar . — Instituto.de-segunda ense
ñanza .—Escue la de Bellas Artes y de Artes y Oficios.—Escuelas de 
Comercio y de Cabal ler ía . (Léase la pág. 136.)—Musco de pinturas. 
(Véase la G U Í A I N T E L E C T U A L en la pág. 1*281.) 

Diputados. 
Cámara agrícola.. D. Eusebio G I R A L D O C R E S P O . 
Medina del Campo. Germán C A M A Y O C A L V O . -

Rafael G A R C Í A C R E S P O . 
Valladolid. Eustaquio D E L A T O R R E M Í N G U E Z . 

Antonio JAI Ó N Y J A L Ó N , 
José M U R O L Ó P E Z . 

• Trifino G A M A Z O Y C A L V O ; , 

Senadores: D . José D E LA CUESTA Y SANTIAGO. 
Pedro Antonio P IMEXTEL Y A E É V A L O . 

Arzobispo: Emmo. é l imo. Sr. D . Antonio Mar í a CASCAJARES Y 
AZARA. 

Gobernador civil: D . Eduardo ORTIZ Y CASADO. 

C a p i t á n general: D . A lva ro SUÁREZ YALDÉS. 

Alcalde: D . Mariano GONZÁLEZ REDONDO. 

Director de la Sucursal del Banco de España. 
D . Antonio DE MEDINA Y CANALS. 

Administrador de Correos, 
D . Federico MESA. 

Jefe de Telégrafos. 
D. E m i l i o IGLESIAS ALBANÉS. 

P E R I Ó D I C O S — 1 7 
Políticos, 6.—Varios, 11. 

V A L L A D O L I D . 

— ASOCIACIÓN (LA) . 

— BOLETÍN DEL CENTRO DE LABRADORES. 

— BOLETÍN DEL CÍRCULO CATÓLICO DE OBREROS. 

— BOLETÍN DEL COLEGIO DE MÉDICOS. 
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Chano independiente de Valladolid. de noticias y anuncios 

FUNDADO EN 1854 

— BOLETÍN ECLESIÁSTICO. 

— BOLETÍN OFICIAL. 

— C R Ó N I C A M E R C A N T I L ( L A ) . 

— E C O R E C A S T I L L A . 

— GACETA METEOROLÓGICA. 

— L I B E R T A D ( L A ) . 

— N O R T E R E C A S T I L L A ( E L ) . 

— OPINIÓN ( L A ) . 

— REVANCHA ( L A ) . 

— REVISTA MERCANTIL. 

— V A L L A D O L I D CICLISTA. 

— V A L L A D O L I D TAURINO. 

— VOZ DE CASTILLA ( L A ) . 

En esta capital — pues en los pueblos de la provincia ni se publican ni se han 
publicado periódicos — la Prensa está poco sujeta á las veleidades de que el tiempo 
y las circunstancias hacen víctimas á muchos diarios de otras localidades. 

Se oublicaban 15 periódicos en 1892, y ahora aparecen 17. 
Casi todos los de aquella época subsisten todavía. 
El periódico decano es El Norte de Castilla, fundado en 1854 y esmeradamente 

escrito. 

Periodistas. 

Valladolid..—ALBA (Santiago). 
A L L U É (Ricardo). 
A L V A R E Z D E L M A N Z A N O (Joaquín). 
C A S T R O (Raimundo). 
D Í E Z S E R R A N O D E S A L C E D O (Saturnino). 
G A R C Í A (Pío). 
G A V I L Á N (Enrique). 
G O N Z Á L E Z (Lorenzo). 
M A R T Í N E Z C A B E Z A S (Antonio). 
P U E R T A S (Gumersindo). 
R U B I O R O R R Á S (Manuel). 
S A L A D O (Luis). 
S I L I Ó (César). 

V. Hartan*:* f¿ i? 

N I » MUU » cuiat 

. a s e « ¿ S " Í J J S . S 6 ; S S S . » i f i y ^ 8 y r r . .*s % g x á g ^ t l t i a f t 
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Corresponsales, 

Yalfatfolid —AMADO (Ildefonso). 
BE.IAI? ANO (Valentín). 
C A \ O (Ezcquicl). 
COLIXA (Augusto). 
GARCÍA (José .María). 
GARCÍA LAGO (José). 
G O M E / REHOXDO (Fernando), ,; 
GoxzÁi.KZ (Celestino). 
GÚLDEAXS (Manuel). 
Miss-Erere. 
M O X T K R O (Honorato). 
M O X T E R O (Jorge). 
P U E R T A S (Gumersindo). 

Ketíína del Campo..—LÓPEZ G A Y (Pedro). 

Guía intelectual de Vaíladoüd. 

ACADEMIA DE BELLAS ARTES 

Pfsidynte: D . José M U R O L Ó P E Z . 
Consiliario primero: L). Antonio ITURRALT>E. 
Item segundo: D. Sev.nano O R T I Z DE U R B . N A , 
Idem tercero: D... . 
Directo' de la Escuela: D . Jo«=é M A R T Í Y M O X S Ó 
Tesorero: D . M a i u e i B L A N C O y C ^ N O , , . 
Secreta?io gene/al: D . Saturnino CALZADILLA. 

Académicos. 
D . Teodos ;o A L O N S O P E S Q U E R A . 

L i >nisio B \ R R E D A . 
Salva lor ( ' A L V O Y CACHO. 
Angel D ÍAZ SÁNCHEZ. 
Joaquín KERNÁNDI -Z G A M B O A . 

Gt-rvasiü KOURNJKR. 
Salvador GÓMEZ ALONSO. 
F r nci>co H ERRK RO BAYONA. 
P Í dio M U Ñ O Z PEÑA. 
Santos S \ N T A MARÍA DEL P A Z O . 
TeoJo.-io T O R R E S . 

BIBLIOTECAS DE L A UNIVERSIDAD 

fe/e; D . Atanasio T O M I L L O Y T O M I L L O . 

Ayudantes. 
D . "Rafael M O N T A S D Í A Z . 

I-i loro P. N U E Z VILLARROYAI 
J e s ú s D E L \ PLAZA Y FL O R E S . 

L I Biblioteca ocupi dos edi icios: Santa Crpz/17 5 6 9 impreso? y 395 manuscri-
toi, y Universidad, 13.421 v o l ú m e n e s . 
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ESCUELA DE B E L L A S ARTES Y DE ARTES Y OFICIOS 

Director: D. José MARTÍ Y MONSÓ. 
Secretario: D . Angel DÍAZ SÁNCHEZ. 

Profesores. . 
Aritmética^ Geometría y Dibujo lineal y topográfico: D. Jerónimo ORTIZ DE 

URBINA. 
Dibujo de figura, paisaje y acuarela: D. José MARTÍ Y MONSÓ. 
Dibujo de adorno y modelado y vaciado de adorno y figura: D. Angel DÍAZ 

SÁNCHEZ. 
Geometría descriptiva, Perspectiva y Mecánica: D. Manuel BLANCO Y CANO. 
Física y Química: D. Clemente INFANTE. 

UNIVERSIDAD 

Rector: D. Andrés LAORDEN Y LÓPEZ. 
Vicerrector: D . Juan Francisco MAMBRILLA Y LÓPEZ. 
Secretario: D. Víctor PÉREZ. 

FACULTAD DE CIENCIAS 
. • P R E P A R A T O R I O P A R A MEDICINA Y F A R M A C I A 

Física experimental: D. Dionisio BARREDA. 
Metafísica: D. Manuel SANZ BENITO. 
Química: D. Eugenio PIÑERÚA. 
Historia natural: D. Emiliano RODRÍGUEZ RISUEÑO. 
Supernumerario: D. Amalio RIVERO MATE. 

FACULTAD DE DERECHO 

Decano: D .Juan Francisco MAMBRILLA. 
Secretario: D. Eusebio María CHAPADO. 
Derecho roma?io: D. Eladio GARCÍA AMADO. 
Elementos de Derecho natural: D 
Derecho penal: D. Juan Francisco MAMBRILLA. 
Derecho político (primer curso): D. Arsenio MISOL. 
Idem {segundo curso): D. Antonio ROYO Y VILLANOVA. 
Derecho canónico: D. Didio GONZÁLEZ. 
Historia general del Derecho: D. Eusebio María CHAPADO. 
Economía política: D. Jorge María DE LEDESMA. 
Derecho civil {primer curse): D. Gregorio BURÓN. 
Idem {segundo curso): D Lorenzo PRADA FERNÁNDEZ. 
Derecho internacional, público y privado: D. Joaquín FERNÁNDEZ PRIDA. 
Derecho mercantil de España y de las principales naciones: D . Tomás LEZCANO 

HERNÁNDEZ. 
Procedimientos y práctica: D. Demetrio GUTIÉRREZ CAÑAS. 

Auxiliares. 
T>. Aureo ALONSO ESTEFANÍA. 

Nicolás LÓPEZ RODRÍGUEZ. 
Calixto VALVERDE VALVERDS. 

Supernumerario: D . Calixto LORENZO RODRÍGUEZ. 

FACULTAD DE F I L O S O F Í A Y LETRAS 
P R E P A R A T O R I O P A R A D E R E C H O 

Catedráticos. 
Literatura general y espartóla: D . Santos SANTA MARÍA DEL POZO. 
Historia critica de España: D. Rafael CANO RODRÍGUEZ. 
Metafísica: D. M «nuel SANZ BENITO. 
Supernumerario: D . Emeterio SALAYA. 
Auxiliar: D. J . PEINADOR. 
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F A C U L T A D DE MEDICINA 

Decano: D . Antonio ALONSO CORTÉS. 
Secretario: D . Pedro URRACA. 

Profesoi'es. 
Química general: D . Eugenio PIÑERÚA Y GONZÁLEZ. 
Física: D . Dionisio BARREDA FERNÁNDEZ. 
Historia Natural: D . Emil iano RISUEÑO. 
Anatomía descriptiva y general: D . Salvino SIERRA Y VAL y D . Pedro URRACA 

GUTIÉRREZ. 
Histología é Hisioquimia: D . Leopoldo LÓPEZ GARCÍA. 
Fisiología: D . Luciano C . GUERRA, 
Historia pública y privada: D . Víctor SANTOS FERNÁNDEZ. 
Patología general: D . León CORRAL Y MAESTRO. 
Patología quirúrgica: D . Nicolás DE LA FUENTE. 
Terapéutica: D. Silvestre CANTALAPIEDRA. 
Anatomía quirúrgica y operaciones: D . Vicente SAGARRA. 
Patología médica: D . Antonio SIMONENA. 
Obstetricia: D . Faustino HORCAJO HERNÁNDEZ. 
Clínica de Obstetricia: D . Benigno MORALES ARJONA. 
Clínica quitúrgica {segundo curso): D . Andrés LA ORDEN. 
Clínica médica {primer curso): D. Antpnio ALONSO CORTÉS. 
Clínica de Obstetricia: D . Benigno MORALES ARJONA. 
Medicina legal y Toxicología: D . L u i s LECHA. 
Enfermedades de la infancia: D . Eduardo LEDO EGUIARTE. 
Anatomía y Embriología: D . Salvino SIERRA Y VAL y D . Pedro URRACA GU

TIÉRREZ. 

Auxiliares. 
D , L u i s DÍEZ PINTO. 

Francisco MERCADO DE LA CUESTA. 
Amal io RIVERO. 

Ayudantes. 
D. Santiago CANTALAPIEDRA. 

Cladio RUIZ PALACIOS. 

MUSEO A N A T Ó M I C O 

Director: D 
Escultor: D. Blas GARCÍA VALLADOLID. 
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FÁBRICA DE JOSÉ P R A T É HIJOS 
San Jaime, 7, 9, II y 13.—TARRASA 

Esta fábrica produce artículos de lana y mezclas, propios 
para vestidos y abrigos de señora, que representan un valor 
anual de I 900 000 pesetas. 

Doscientos obreros fabrican esas variedades, que son 
adorno de todo buen escaparate [y tentadora codicia de la 
mujer. 



E L M U N D O D E L O S P E R I O D I C O S 

O Cabeza de partido jad. y ciudad. 
© Idem id. íd. y vida. 
• Ciudad. 

Villa. 

G1GNCS CONVENCIONALES 

Pueblo. o 
• ^ i . . Ferrocarril. 

• Carretera, 
%.-«•-• Limite de provine ta. 

Idem ni. limítrofe 



M A N U A L D E L V I A J E R O 

F Á B R I C A D E G U A N I E S D E " T O D A S C L A S E S 

<S- Carre tas , 14. — M A D R I D 

Gran reforma de local y en la fabricación, emp'eando 
pieles de primera, y para la confección, las máquinas 
más modernas conocidas hasta la fecha. 

LOS PRECIOS SON REDUCIDOS 



MANUAL DEL VIAJERO 

V I Z C A Y A 

SA L I E N D O de Madrid, 
el recorrido más rá

pido es por la línea de Ma
drid á Hendaya, hasta 
Miranda; pero si el viajero 
se encuentra en tierras de 
Aragón y Cataluña y quie
re trasladarse á las viz
caínas, puede aprovechar, 
la línea directa de Caste
jón á Bilbao, que desfila 
por M i r a n d a , punto de 
empalme siempre para lle
gar á la capital de Viz
caya, 

Si por cualquier motivo 
el viajero realiza ese reco
rrido , busque su descrip^ 
ción en la pág. i .031, y si, 
como generalmente ocurre, 
sale de Madrid, diremos 
que en la pag. 567 queda 
descrito el trayecto hasta 

Miranda, de donde, como 
ya hemos dicho, parte la 
linea para Bilbao. Este 
es uno de los ferrocarriles 
cuya ejecución ofreció ma-> 
yores dificultades. Apenas 
se arranca de Miranda 
cuando se encuentra un 
túnel bastante largo, y ya, 
no deja la locomotora de 
cruzar trincheras altísi
mas , de salvar valles pro
fundos, de atravesar bos^ 
ques cubiertos de enma
rañadas verduras y de 
hallar cien y cien dificulta
des, prodigiosamente ven
cidas por la ciencia. Á 15 

kilómetros de Miranda 
está la estación de Pobes; 
sigue Izarra, atravesándo
se antes dos pequeños túnc-> 
les, grandes desmontes de 
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piedra, diferentes alcanta
rillas y un hermoso puente, 
desde el cual s¿ goza la 
vista de un gran valle sem
brado de lindos caseríos. 
A la salida de esta estación 
hay una gran arboleda y 
un largo túnel, y no cesan 
de encontrarse alcantari
llas, túneles y viaductos 
hasta llegar á Orduña, al 
filial de uno de los valles 
más preciosos de aquellas 
comarcas'. Á media legua 
de esta ciudad nace ¿/ NER-

VIÓN, en la peña NERVINA. 

Entre Orduña y A mu
rrio la via salva vanas 
construcciones dificiles, 
siendo cada vez más bello 
el panorama que ofrece 
aquel accidentado terreno, 
lleno de hermosos y pinto
rescos caseríos y presen
tando á la vista del viajero 
á cada paso las obras que 
acaba de cruzar y las que 
más adelante le esperan: 
tales son las vueltas y re
vueltas del camino. Viene 
después Llodio, población 
situada en el centro de un 
valle, y dos kilómetros más 
adelante, Areta. Recorri

dos otros seis kilómetros, se 
llega á Miraval leSj jy/w^o 

á la anteiglesia de A r r i g o -

r r i a g a , situada en una lla
nura á la izquierda del 
N E R V I Ó N ; viniendo, por 
último, B i l b a o , capital del 
antiguo Señorío,y hermosa 
ciudad embellecida por io
dos los adelantos de la ci
vilización moderna. 

Hay en B i l b a o parte 

vieja y parte nueva: la 
parte vieja tiene los atrac
tivos de los recuerdos, y la 
nueva se alza bella y ele
gante entre preciosos paseos 
y alegres plazas. La C A T E 
DRAL es de un estilo gótico 
tan puro, que hace creer 
que su construcción data 
del siglo XILL. Ensanchó
se el año 1379; en 1571 un 
incendio destruyó sus na
ves laterales, quedando sólo 
en pie la principal y la to
rre de las campanas / en 
1650 se le añadió una ma
lísima fachada; en 1J2J 
se edificó el coro, y en 174° 

se fabricó el presbiterio, 
que es de jaspe. El templo, 

por lo tanto, presenta una 
mezcolanza de estilos muy 
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fáciles de distinguir. El 
frontal y el tabernáculo del 
altar mayor son de plata 
sobredorada,y en él se con
serva la preciosa Custodia, 
de seis pies de altura, cons
truida por Mariano Garin 
y que tiene incrustrados 
ocho brillantes, un diaman
te rosa crecido y 151 de 
mediano tamaño; un dia
mante tabla de buena mag
nitud, 112 regulares y 277 

menores; 661 chispas, 131 

esmeraldas, 483 rubíes y 
515 topacios. 

Las demás iglesias son 
buenas, aunque sin gran
des bellezas arquitectóni
cas. En SAN NICOLÁS D E 

BARÍ se celebraron en 16 

de Octubre de 1812 juntas 
generales del Señorío para 
leer la Constitución de la 
Monarquía española, que 
en aquella fecha se pro-
mulgó. 

Ni la DIPUTACIÓN ni el 

A Y U N T A M I E N T O ofrecen 
particularidad alguna; y 
en cuanto á los estableci
mientos benéficos, están bien 
atendidos, por más que no 
tengan suntuosos locales. 

Son hermosísimos los pa
seos de Bilbao: el del A R E 
N A L es un precioso parque 
con amenos jardines y 
grandes arboledas; el CAM
PO D E V O L A N T Í N está for
mado de calles paralelas 
sombreadas por espeso fo
llaje; el de los CAÑOS es un 
paseo triste y solitario, li
mita dopor un bosque de es
pesas hayas; el de A B A N D O 

es concurridísimo. Á am
bos lados de estos paseos se 
descubren magníficos pala
cios, notables y hermosos 
edificios, quintas, casas de 
recreo y amenos jardines, 
y un dilatado horizonte so
bre el valle de IBÁIZÁBAL. 

Las comunicaciones en
tre Bilbao y todos los pue
blos de Vizcaya son tan 
cómodas como frecuentes. 
Hay servicio de tranvías 
y de carruajes á Bermeo, 
Lequeitio, Mundaca, Du-
rango, Blencia, Portu-
galete y puntos interme
dios, y además para Cas
tro, Santander, Sillasana, 
Vergara, San Sebastián 
y Bayona. 

Bilbao es población muy 
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frecuentada por forasteros 
en la estación veraniega. 
El establecimiento de baños 
de mar de L A S A R E N A S es 

magnífico. Hay muy bue
nos hoteles y fondas, y la 
estación estival se pasa en 
dicha villa agradabilisi-
mamente, sin el bullicio de 
San Sebas t ián y con las 
ventajas de poder hacer 
económicas y agradables 
excursiones d pueblos muy 
pintorescos. 

JVo deje de visitarse en 
B e g o ñ a la renombrada 
fábrica de hierro de S A N T A 

A N A , en laque trabaja gran 
parte del vecindario de 
aquella anteiglesia. 

En Guernica existe to
davía el célebre árbol bajo 
el que se reunían las Jun
tas de provincia para tra
tar de los asuntos del país. 

Orduña, cuya antigua 
riqueza en monumentos la 
atestiguan las ruinas es
parcidas por su recinto, 
conserva algunos edificios 
notables. La antigua A D U A 

N A , hoy cuartel, levántase 
majestuosa en uno de los 
ángulos de la gran plaza 

central, midiendo una ex
tensión de 16o metros de 
longitud por 98 de latitud. 
El C O L E G I O D E LOS J E S U Í 

T A S , situado en otro ángulo. 
de dicha plaza, es también 
un buen edificio. 

Lequeitio es tina pre
ciosa villa muy frecuenta
da en la estación veranie
ga. Tiene soberbios paseos, 
y los bañistas organizan 
frecuentes excursiones ma
rítimas, asi como romerías 
y visitas á los lugares pró
ximos. La parroquial es 
una buena iglesia, y el an
tiguo solar de A D Á N D E 

J A R Í A , palacio fundado en 
las afueras de la villa, es 
un monumento que excita 
al estudio y al recreo. Tiene 
una magnifica pesquera 
abundante en peces y ma
riscos del Océano, un es
peso bosque y el más dila
tado jardín de Vizcaya. 
La fachada del citado mo-
mimento se compone de dos 
soberbios torreones cuadra
dos, y en el centro del cuer
po principal se levanta wi 
gracioso templete. La playa 
de Lequeitio forma uña 
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hermosa concha semicircu
lar de un kilómetro de ex
tensión, existiendo un sitio 
muy á propósito para mti-
ieres y niños porque llega 

la ola con poca elevación, 
casi muerta, y otro bas
tante adecuado para los 
que gustan del oleaje agi
tado y tumultuoso. 

Existen en esta provincia los siguientes balnearios; 

Castillo y Elejaveitia.—Sulfurosas frías. 
Temporada: 1.° de Junio á 30 de Septiembre. 

Cortézubi.—Clorurado-sódico-sulfurosas. 
Temporada: 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

Echano.—Sulfurado-cálcicas. 
Temporada: 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

Elorrio Antiguo.—Sulfurosas frías. 
Temporada: 1.° de Junio á 30 de Septiembre. 

En Bilbao hay coches que conducen al balneario. 

Elorrio Muevo.—Sulfurosas frías. 
Temporada: 1.° de Junio á 30 de Septiembre. 

Guesala.—Clorurado-sódicas, variedad ferruginosa. 
Temporada: 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

La Muera de Arbieto.—Salinas sulfatadas ferruginosas. 
Temporada: 15 de Junio á 15 de Septiembre. 

Larrauri.—Bicarbonatadas calcicas, variedad clorurosas y 
nitrogenadas. 

Temporada: 1.° de Junio á 30 de Septiembre. 

Molinar de Carranza.—Acídulo-carbónicas termales. 
Temporada: 1.° de Junio á 30 de Septiembre. 

Villaro.—Sulfurosas frías. 
Temporada: 1.° de Junio á 15 de Octubre. 

Zaldúa ó Zaldívar.—Cloruradas sódicas. 
Temporada: 1.° de Julio á 30 de Septiembre. 
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VÍAS F É R R E A S 

P r e c i o s d e l v ia je d e s d e M a d r i d 

Correo y mixto. 

I a clase. 2 . a clase. 3 . a cla^e 

Pesetas. Pi setas Pesetas 
6 4 , 1 0 48 ,10 2 8 , 8 5 

Pued en tomarse los ex
presos hasta M i r a n d a . 

E l correo sale de M a d r i d á las cello y cincuenta de l a noche, y l lega á B i l 
bao á las cinCO y t r e i n t a de la larde s i g ü ' e n t e 

El m xto sale á las ocho y Cincuenta y CinCO de l a m a ñ a n a , y l lega á las 
diez y Cincuenta de l a m a ñ a n a siguiente. 

V i a j e s b a r a t o s p a r a b a ñ o s . 

Desde Julio á Septiembre se expenden billetes de ida y vuelta, desde Madrid 
á Bilbao, á los precios siguientes; 

Segunda clase. 

Pesetas. 

Tercera clase. 

Pesetas. 

5 3 , 0 5 
5 8 , 3 5 
6 4 , 2 0 

3 ? , 1 0 
3 5 , 3 0 
3 8 , 8 5 

5 3 , 0 5 
5 8 , 3 5 
6 4 , 2 0 

3 ? , 1 0 
3 5 , 3 0 
3 8 , 8 5 

5 3 , 0 5 
5 8 , 3 5 
6 4 , 2 0 

3 ? , 1 0 
3 5 , 3 0 
3 8 , 8 5 

L a sal ida de M a d r i d es á las t r e s y v e n t e de l a tarde. 
NOTA Los via i r ros . á 11 ida, pueden detenerse en V e n t a de B a ñ o s , M i r a n 

da de E b r o , Z u a z o y O r d u ñ a . 

V í a s m a r í t i m a s . 

B i l b a o disfruta un servicio bisemanal con M a r s e l l a , y uno semanal con S e v i l l a , 
á cargo ambos servicios de l a Compañía de Ibarra. 

L o s consignatarios b i l b a í n o s Sres. Be rgé y C o m p a ñ a d a r á n circunstanciados 
pormenores a l viajero. 

Desde e l muelle del ARENAL salen t a m b i é n para P o r t u g a l e t e c ó m o los vaporc i -
tos, costando só lo e l viaje u n a peseta en pr imera y 7 5 c é n t i m o s en segunda. 
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4 6 . — V I Z C A Y A 

Cspíta!, E í i t sc ; 5 Partees judiciales; 120 / yur.tf mientes. 
Fofclac.ón: 252.947 habitantes. — Sipirf lc ie: 335.316 hectáreas. 

Instituto de segunda e n s e ñ a n z a . (Ko se U'nukdafcs de su Billio-
teca.)—Audiencia de lo criminal.—Cuartel gcneia! ¿ e la tciccia di-
r i s i ó n del sexto Cuerpo de ejérc i to . 

Diputados. 
Barrrcaldo...-. D . Ramón D E I BARRA Y A F R F G L I . 
B ibao - [José M A ¿ V J ÍJSI-Z DE I AS R IVA ' S . 
Dumiigo Juan DE O M D E T A Y J Í U ÍG ' Í r n ó . 
Gucrnica, . . . Juan T o m á s DE C A N D A R Í A S Y D U R A -

ÑOÑA. 
Marquiiia.... T l á c i d o A L L F K D E Y P I Á G A R O . 
Balmascda... Benigno DE C H Á V A R R I Y b ALAZAR. 

Senadores: D. Jenaro'ECHEVARRÍA FUERTES . 
Sr. Marqués DE UROTJUO. 

Gobernador civil: Excmo. Sr. D. Luis POLATCCO LAEAKDERO. 

Gobernador militar: D . Manuel AGUILAR DIOSDADO. 

A l c a l d e : D. Felipe ALONSO CELADA. 

Comandante de Marina: D . Antonio M O R E X O DE GUERRA. 

Director de la Sttcursal del Banco de España* 
limo. Sr. D. Domingo Y I L L A A M I L . 

Adnnmhii ador de Correes. 
D. Ricardo O R G A Z » 

Jefe de Telégrafos. 
D. Joeé J N O R Z A G A R A Y Y L E C H A . 

Sf* — . 
B D I T A 

L A B I B L I O T E C A C L Á S I C A 
LA C A S A 

Arenal, M, y Quintana, 31 y 3 3 . - M/ DR1D 

Denominarse Códices (de cúdex ó caitdax% conjunlo de tallill s para escribir) 
aq .ellos en que se conservan obras y uaiaüos antiguos escritos antes cel descubri
miento de la Imprenta. 
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P E R I Ó D I C O S — 1 6 

Políticos, 11. — Yarlos, 5. 

BILBAO. 
— B O L E T Í N O F I C I A L . 

— B O L E T Í N E C L E S I Á S T I C O . 

— B A S C O ( E L ) . 

Este periódico, de matiz carlista, fué suspendido en Julio de 1898 por la auto
ridad militar, y sometido su Director á un proceso. 

E l Director logró desaparecer, eludiendo asi los rigores de la ley, más duros 
entonces que nunca por la suspensión de las garantías constitucionales. Después 
fué reducido á prisión, y últimamente excarcelado bajo fianza. 

— C O M B A T E (EL).—Semanal. 

— D E F E N S O R D E L O B R E R O (EL).—Semanal. 

— D I A R I O R E B I L B A O ( E l . ) . — D i a r i o . 

— E U S K A L D U N A (EL).—Semanal. 

— E Ü S K A L Z A L E (EL).—Semanal. 

— CHAPELZÜRI.—Semanal . 

— L U C H A D E C L A S E S ( L A ) . — Semanal. 

— N E R V I O N ( E L , ) . — D i a r i o . 

— N O T I C I E R O R I L R A Í N O ( E l i ) . — D i a r i o . 

— P O R V E N I R V A S C O ( E L ) . — D i a r i o . 

— T R A L L A (LA).—Semanal. 

— V I Z C A Í N O ( E l , ) . — D i a r i o . 

— V O Z R E V I Z C A Y A ( L A ) . — Diario. 

En la provincia no se publica ningún periódico. 
Han cesado en su publicación: 
En Bilbao, La Cantabria y El Noticiero Vascongado. 
NOTA. Todas nuestras gestiones por conseguir datos directos de las empresas 

periodísticas resultaron infructuosas, á pesar de cuidarnos de acompañar sellos 
para la respuesta á nuestros padrones. 

Los periódicos que se publicaban en 1892 eran 16, y de ellos subsisten: 
El Diario de Bilbao, El Nervión , El Noticiero Bilbaíno y El Porvenir Vasco. 

Hay en Europa cinco capitales con más de un millón de habitantes. 
Lasque tienen más de 100.000 llegan á 116. De estas capitales son españolas 

cinco, incluyendo Madrid. 
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Per iodis tas . 

Bilbao.— ABARRÁTEGUI (Tomás). 
ACHA (Bernardo). 
ALBENIZ (Eladio). 
A R A N A (Joaquín) . 
A R R O L A (Demetrio de). 
BASOZÁBAL (Teodoro). 
BELANSTEGUIGOITIA (Leopoldo de). 
BUENO (Manuel). 
BUESA (Luis). 
GOLL (Enrique). 
E C H E T A R E R U G (Isidoro). 
E C H E V A R R Í A (Manuel). 
E C H E V A R R Í A (Luis). 
E C H E V A R R Í A (Ignacio). 
L I Ñ Á N (José). 
L L Ó R E N T E (Florentino). 
MAESTRE (Ramiro). 
M A R T Í N (Pedro). 
M A R T Í N (Adolfo). 
MOYA (Leoncio). 
P É R E Z CARDENAL (Andrés) . 
SAINZ D E L A CUESTA (Antonio). 
SÁNCHEZ RAMÓN (Antonio). 
VERDES MONTENEGRO (José). 
V ILLALUENGA (Ariano de). 
ZABALA (Pedro). 

Corresponsales. 

Bilbao. — ABARRÁTEGUI (Tomás). 
BRIONES (Florentino). 
CURIEL (Primitivo). 
ERUÁRNAGA. 
E T C H A T A V E R R Y (Isidro). 
IRALA (Ildefonso). 
PAJARÓN (Agustín) . 
P E Ñ A (José). 
RISERO (Manuel). 
SALVADOR (Segundo). 

Un filántropo francés celebró su fiesta onomástica recientemente distribuyendo 
flamantes y maguíficas corbatas á todos los escritores y periodistas pobres de 
París. 

El regalo tendía á evitar, según el donante, el espectáculo que ofrecen algunas 
redacciones plagadas de escritores que lucían corbatas más engrasadas que mechas 
de alumbrado. 
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Para pedidos dirigirse á 

S U C E S O R D I E G U Í A 

Ochandiano (VIZCAYA) 

B E T O B A S C H U S E S 

Especialidad pam ffiü&s 
j Vapores, 

SE h i r i ó tsda nlass ás hsrrmisntas 
para Veterinarios. 

http://paoi.nas.de


Cok metalúrgico. 
Minerales. 
Lingotes hematite. 
Lingotes de acaro Siemens. 
Perfiles laminados. 
Hierros comercies. 

Flejes. 
Fer Machine. 
Hierros martillados. 
Chapas gruesas. 
Chapas medias y finas, 

f Árbol de acsro. 
82 
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BILBAO.—Galle de Villarias. 
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S O C I E D A D V I Z C A Y A 

Las fábricas y minas ocupan una vasta su
perficie, circundada por un muelle de más de 
kilómetro y medio de longitud. 

E n las fábricas, situadas en la ría de Bilbao 
(SESTAO), trabajan 2.027 operarios, y en las 
minas 500. 

La Sociedad VIZCAYA abastece á las gran
des fábricas de cañones del mundo, de lingotes 
de hierro. Fundada con capitales vizcaínos, su 
desarrollo ha sido tan extraordinario en diez y 
seis años, que hoy compite con las mejores del 
Extranjero. 

# 
PRESIDENTE DEL CONSEJO DE ADMINISTRACIÓN 

Excmo. Sr. D. Víctor de Chávarri. 
DIRECTOR-GERENTE 

D. Guillermo Pradera. 
VICEGERENTE 

D. Juan C. de Taracondegui. 
SECRETARIO GENERAL 

D. Carlos de la Plaza. 
REPRESENTANTE EN MADRID 

D. Eladio de Berriatúa, Plaza dé San Marcial, 2. 

B I L B A O 

CALLE DE VILLARIAS 



E L M U N D O D E L O S P E R I Ó D I C O S 

© 

Capital de provincia. 
Cabeza de partido jud. y ciudad. 
Idem id. id. y villa. 
Ciudad. 
Villa. 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 

Pueblo. 
— Ferrocarril. 
= Carretera. 

Límite de provincia. 
•-- Idem id. limítrofe 



LÉASE E L 

M A N U A L D E L V I A J E R O 

E n Amberes se h a generalizado mucho e l empleo de las m á q u i n a s de componer 
en las imprentas, invento que detallamos en otr^i Nota. 

L o s obreros t i p ó g r a f o s saludaron con u n a h u e l g i general l a a p a r i c i ó n de estas 
m á q u i n a s , y han logrado, como c o m p e n s a c i ó n , que se les satisfaga un sueldo m í 
n i m o de c inco francos. 

- - - - - r w ~ '9 10. imi • » » ! • ! III IR) 1*4 IS' ! « • 

f S O M B R E R E R Í A 

i F R A N C I S C O ^ J ^ Á N C H E Z 

X ALTA NOVEDAD 11 SOMBREROS DE COPA, HONGOS Y GOMAS 
N 
t SOMBREROS DE NIÑO, DE TEJA Y LIBREAS 

\ 14, Plaza del Progreso, 14.—MADRID. 



MANUAL DEL VIAJERO 

f~y L viajero, para com-
pletar la descripción 

de Madrid á Zamora, debe 
remitirse á las páginas 615 
y 127'3, pues aquí tomare
mos, como punto de partida, 
la estación de Medina del 
Campo, de donde arranca, 
de la linea del Norte, la de 
Zamora. Al bifurcarse la 
vía, recorre el tren el ra
mal de la izquierda, y des
pués de atravesar un te
rreno perfectamente culli-
vado y un puente de hierro 
sobre el rio Z A P A R D I E L , en
cuentra sucesivamente las 
estaciones de Villaverde, 
Nava del Rey, Venta de 
Pol los , Castro-Ñuño, 
La Rinconada {apeadero) 

y San Román. Poco an
tes de llegar á este punto 

se atraviesa el D U E R O por 
-un soberbio puente, que es 
sin duda la obra más no
table de toda la via. Entre 
San Román y Toro, en 
una de aquellas llanuras 
que contemplará el viajero, 
se dio la famosa batalla 
contra los portugueses, 
cuya victoria alcanzó don 
Fernando E L C A T Ó L I C O , y 
en memoria de la cual se le
vantó en Toledo el suntuo
so monasterio de SAN J U A N 

D E L O S R E Y E S . En aquella 
modesta ciudad de Toro, 
que tan humilde y decaída 
se ofrece hoy, se reunieron 
las famosas Cortes de 1369 
7 I 37 I y y se decretaron le
yes sabias y justas que me
joraron la organización ci
vil y política del reino. 

53 ¿k. 3VE O IR. A 
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Pasada Toro, corre la 
vía por la orilla del D U E 

R O , atravesando prados, 
huertas y viñedos, que se 
descubren en una vasta ex
tensión hasta llegar á Co
res es, y I I kilómetros más 
adelante se encuentra Za
mora, adonde se llega 
siempre de día hor cual
quier tren. 

Ya dentro de Zamora, 
no hay que buscar ni gran
des edificios levantados con 
arreglo á los modelos déla 
moderna arquitectura, ni 
tampoco los destartalados 
caserones de ennegrecidos 
muros, ojivales ventanas, 
ni extensos salones con pri
morosas techumbres; los 
unos, porque Zamora en 
sí es poco fastuosa, y los 
otros, porque han ido des
apareciendo con los siglos, 
como el palacio de doña 
Urraca y los recuerdas de 
piedra de la traición de 
Bellido Dolfos. 

En monumentos religio
sos, si se conservan deta
lles del bizantinismo. La 
C A T E D R A L es fundación de 
Alfonso VTL1 en 1226, y 

su torre ó campanario in
dica el doble papel que es
tos edificios desempeñaron 
en pasadas edades, sirvien
do, á la vez que de casa de 
oración, de fortalezas inex
pugnables. La fachada del 
Sur es bizantina purísima, 
y la decora un doble vestí
bulo con graciosos arcos. 
En tres espiciosas naves 
se halla dividido el interior 
del templo. El retablo prin
cipal es rico en detalles, y 
la sillería del coro es de 
nogal, con delicadas tallas 
representando imágenes de 
patriarcas, apóstoles y 
evangelistas. Conse'rvanse 
en esta iglesia algunas pin
turas de Gallego, sepulcros, 
un Crucifijo de Becerra, 
valiosos tapices de los si
glos XV y XVL, y sobre 
todo, la magnifica C U S T O 

DIA, de estilo ojival, esme
radísimo trabajo de rica 
filigrana, que en algunos 
puntos nada tiene que en
vidiar al más primoroso 
encaje. 

Deben verse las demás 
iglesias, más por sus deta
lles arquitectónicos, quepor 
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las obras de arte que encie
rran, que son bien escasas. 

La D I P U T A C I Ó N es un 

buen edificio de construc
ción moderna. 

Tiene Zamora como cu
riosidad digna de mencio
narse la famosa veleta de 
la iglesia de S A N J U A N , que 
representa un guerrero ar
mado de punta en blanco, 
enhiesta la lanza y tremo
lando la vencedora enseña. 
Llámase estafigura P E D R O 

M O T O , sin que se sepa de 
dónde proviene la denomi
nación. 

Otra de las especialida
des es L A G O B I E R N A Ó ve

leta colocada en el puente 
sobre el D U E R O , y que se 
llama Gobierna porque in
dica los vientos. 

La célebre P U E N T E de 
Zamora es una construc
ción de historia accidenta-
disima, pues desde la época 
romana, en que se cons
truyó, hasta fines de este 
siglo, 110 han dejado los za-
moranos de gastar dinero 
en ella, sin verla jamás ter
minada. En España se 
hicieron famosas las eter

nas obras de este puente, 
pesadilla de los zamoranos 
y especie de empresa de 
Sisifo. La fábrica actual 
del puente, ya ruinoso , es 
gótica moderna. Sobre ro
bustos parapetos tenia 300 

almenas. 
Son notables las C A S A S 

C O N S I S T O R I A L E S por su an

tigüedad— datan de 1480/ 

—pero se han hecho en 
ellas tales reparaciones, 
que es difícil colegir hasta 
la traza de las primitivas. 

Detalle curiosísimo: las 
revueltas políticas, que tan 
frecuentes cambios deter
minaron en la primera mi
tad de este siglo, desde el 
régimen absoluto al repre
sentativo, sugirieron á un 
regidor de Zamora la idea 
de grabar en una lápida 
de mármol, por una cara 
P L A Z A R E A L , y por la otra 
P L A Z A D E L A C O N S T I T U 

CIÓN. Corrían vientos de 
libertad, colocaba la lápida 
por la cara de la Consti
tución; reaccionaba el Go
bierno, volvía la piedra del 
otro lado. 

Deben visitarse también 
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en Zamora la CASA DE 

LOS M O M O S , que se cree 
fuera -fundada por el fiel 
servidor de D. Pedro I de 

Castilla, Men Rodríguez 
de Sanabria, y la en que 
vio la luz el notable poeta 
D. Juan Nicasio Gallego. 

V i s í t e n s e las puertas de D o ñ a Urraca y de San Torcuato y 

la colegiata de T o r o , declaradas monumentos nacionales. 

VIAS F E R R E A S 

Prec ios de l viaje desde Madr id . 

Cerno y mixto. 

I a clase. 2 . a clase. 3 . a clase. 
Pesetas Pesetas Pesetas 
33,35 25,05 15,55 

Cambio de tren en Me
dina del Campo. 

E l correo sale de Madrid á las ocho y c incuenta de la noche, y llega á 
Z a m o r a a las OChO y t r e i n t a y nueve de la mañana . R l mixto sale á las 
Cinco y c incuenta y Cinco de la mañana, y llega á las diez y nUdVe de la 
n oche, 

Los hermosos caracteres de la Biblia Complutense fueron abiertos á punzón por 
el célebre Guil lermo de Bé , que para este efecto pasó de Par ís á A moeres» 

Daunon calcula en 13 000 el número de obras impresas el siglo XV, las cuales, 
suponiendo una tirada media de 300 ejemplares, dan un total de 3.900,000 volúmenes 

E l más antiguo de los manuscritos españoles enciérrase en la Biblioteca K a -
cional. 

Ti tú lase Biblia Sacra, y está escrito en caracteres góticos sobre pergamino. 
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Capital, Zamora; 8 Partidos judiciales; 300 Ayuntamientos. 
Población, 273.176 habitantes.— Superficie , 800.118 hectáreas. 

Instituto de segunda enseñanza, en cuya Biblioteca existen 
5.200 Tolúmenes.—Seminario Conciliar. 

D i p u t a d o s . 

Alcañices D.Santiago A L O N S O P A D I E R N A D E 

V I L L A P A D I E R N A . 

Benavente Mateo S I L V E L A Y C A S A D O . 

Bertnillo de Sayago.. Federico Rs Q U E J O A V E D I L L O . 

Puebla de Sanabria.. Andrés T R U E B A P A R D O . 

Toro José D Í E Z M A C U S O . 

Villalpando J c sé María D E S E M P R Ú N Y P O M E O . 

Zamora Angel G A L A R Z A V I D A L . 

Senadores: D. José R O D R Í G U E Z R O D R Í G U E Z . 

Antonio Jesús D E S A N T I A G O . 

Obispo {sufragáneo del arzobispado de Valladolid): limo. Sr. D. Luis 
Felipe O R T I Z . 

Gobernador c i v i l : Excmo. Sr. D. Ricardo M E D I N A V Í T O R E S . 

Gobernador mi l i tar: D . José G U Z M Á N R O D R Í G U E Z . 

Alcalde : D . Urcicino A L V A R E Z M A R T Í N E Z . 

Director de la Sucursal del Banco de España. 
D. Federico D E A L Z E G A . 

Administrador de Correos. 
D. Enrique H U R T A D O Y F. D E L R Í O . 

Jefe de Telégrafos. 
D . Filomeno G A R C Í A S Á N C H E Z . 

La Academia Española ha adjudicado el premio para recompensar la mejor de 
»as obras dramáticas que cada cinco años se estrenen en los teatros de la Penín-
snla, á la comedia original del malogrado y eminentísimo poeta dramático Feliá 
y Codma, titulada María del Carmen, por estimar que su mérito es superior al de 
cuantas se han estrenado durante el quinquenio de 1893 á 1897 y suficiente para 
obtener dicho premio. 
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P E R I Ó D I C O S — 8 
Polí t icos , 5 . —Profesional, 1. —Oficiales 2 . 

Z A M O R A . 

— B O L E T Í N O F I C I A L . 

— B O L E T Í N E C L E S I Á S T I C O . 

— COMENTARISTA (E1L). 
— C O R R E O » E ZAMORA (EI_)_ 
— H E R A L D O ( E L ) . 

— O P I N I Ó N ( L A ) . 

— V O Z D E L M A G I S T E R I O ( L A ) . 

B e n a v e x x t e . 

— Á N C O R A ( E L ) . 

Durante los últimos seis años el movimiento de periódicos en la provincia de. 
Zamora asu^a el aumento de un colega, pues en 1892 se publicaban siete, y ahora 
aparecen <cho. 

El Comentalista, fundado en 1890, es hoy el decano de la Prensa local. 

Periodistas. 

Zamora.—CALAMITA (Enrique). 
CALAMITA (Julio). 
D . GUERRA (Angel). 
FERNÁNDEZ E S T E B A N (Rafael). 
FERNÁNDEZ DOMÍNGUEZ; (José). 
JIMEXO CARIDAD (Antonio). 
PRADA (Eduardo). 
PRIETO LOSADA (ClodoaJto). 
ROMERO (Juan Manuel). 

E n 1553 » e l gramático y matemático Duarte Pinel hizo de la Bib l i a la primera 
traducción al castellano. Se imprimió en Feriara y fué costeada por Jerónimo de 
Vargas. 
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Hilados, tejidos, vestidos y accesorios procedentes de las fábricas de 

T
A

E
R

A
S

A
 Alavedra y Guardiola. 

Albí y Palet. 
A r m e n g o l . 
Massagué y G. a 

t'entell y C. a 

Domingo (Domingo). 
Domingo (José). 

<>> Guardiola, Camps y C. a 

Prat é Hijos (José). 
Rigol (Sucesores de Francisco) 
Roca y Marín ello. 
Sata, Hermanos. 
Salvans y Pous t. 

<£> Sensada, Ramoneda y C.a 

T
A

R
R

A
S

A
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ABOCA 
Oficialmente incorporada á la Escuela Superior, 

por orden de la Dirección general de Instrucción pública. 

1—Pontejos—1 

M A D R I D s 

Es la más antigua y acreditada para 

obtener sin pérdida de tiempo los títulos 

de Perito y Profesor mercantil, según lo 

viene demostrando desde que se fundó 

en 1868 (treinta años). 

Repasos especiales para los alumnos 

suspensos de dicha carrera. 

Preparación para carreras militares.— 

Infantería de Marina y Cuerpo general 

de la Armada. 

Pídanse; prospector. 
PONTEJOS, 1, MADRID 
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SIGNOS C O N V E N C I O N A L E S 

® Capital de provincia. o 
O Cu beza de partido jud. y ciudad. 
Q Idem íd. id. y villa. 
• Ciudad. 
<? Villa. 

o Pueblo. 
Ferrocarril. 

===== Carretera. 
- • - • Limite de provincia. 

Idem id. limítrofe. 
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Coñac DOMECQ 

Jerez DOMECQ 
Champagne DOMECQ 

L É A S E E L 
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L trayecto de Madrid 
. á Guadalajara que

da descrito en la pág. 951. 
Á la salida de Guada

lajara corre la via por una 
extensa llanura, y dejando 
atrás las estaciones de 
Fontanar , Yunquera, 
Humanes y Espinosa se 
llega á Jadraque, situada 
á la margen del H E N A R E S . 

En 1 7 1 4 llegó á esta po
blación la reina D.a Isa
bel Farnesio, que venia á 
unirse á su esposo Felipe V. 
Esperábala en ella la 
Princesa de los Ursinos, 
favorita del Rey;y habien
do hecho notar á la Reina 
que llegaba tarde y que no 
iba vestida á la española, 
mandó Isabel á sus guar
dias que quitasen de su 

presencia á aquella loca. 
Al día siguiente la Prin
cesa salió desterrada para 
Francia. 

Sigüenza dista 35 kiló
metros de Jadraque, y en
tre ambas poblaciones es
tán: la estación de Mati-
llas, de donde salen coches 
para los baños de T R I L L O , 

y las de Baides^ fjutami-
11a. Ni Alcuneza, ni Me-
dinaceli, «z'Ariza, ni^Ce
tina, ofrecen particula?'i-
dad. En Alcuneza parte 
un ramal de via para So
ria. Antes de llegar á Me-
dinaceli se pasa el túnel 
llamado de L A H O N A , y 
después, entre esta pobla
ción y la inmediata de Ar
cos, hay otros cuatro pe
queños túneles, siguiendo 

Z A R A G O Z A 



la vía el valle del J A L Ó N , 

que ya no abandona hasla 
las inmediaciones de Zara
goza. Cinco kilómetros des
pués de Cetina está Alha-
ma, célebre,por sus famo
sas aguas, y dejando atrás 
las estaciones de Bubier-
c a , A t e c a y Terrer se 
llega á Calatayud, situada 
al pie de un collado, frente 
á la confluencia de los ríos 
J A L Ó N y J I L O C A . Entre la 
estación de Calatayud y la 
de Riela, distante 36 kiló
metros, se cruza 16 veces 
el J A L Ó N por otros tantos 
puentes, algunos colocados 
en situaciones bellísimas,y 
de Calatayud á Zaragoza 
se atraviesan 11 túneles, 
todos cortos. En Paracue-
llos hay buenas aguas mi
nerales. Desde la estación 
al balneario hay media 
hora de coche por un incó
modo camino abierto entre 
peñascos. *La casita de ba
ños es muy pintoresca. Mo
res, Morata, Riela, Cala-
torao, Salillas, Rueda, 
Plasenciajy Grisén son es
taciones sin importancia, 
comprendidas en una ex-

tensión de 54 kilómetros. 
Á 13 de Grisén está Case
tas, de donde arranca á 
la izquierda la linea de 
Navarra, y otros 13 kiló
metros más adelante apa
rece Zaragoza. 

Históricamente conside
rada, monumentos como L A 
A L J A F E R Í A , L A S E O , E L P I -

\ L A R y otros, atestiguan la 
magnificencia de los mo
narcas aragoneses; si se 
la ve arquitectónicamente, 
la C A S A - L O N J A , ¿ / P A L A C I O 

D E Z A P O R T A , la A U D I E N 

C I A y otros edificios, atesti
guan su mérito; y si se la 
mira bajo el punto de vista 
de los adelantos y del pro
greso moderno, el Coso, el 
P A S E O D E S A N T A E N G R A 

C I A , la D I P U T A C I Ó N , los 

T E A T R O S , la P L A Z A D E T O 

R O S , etc., dan fe de que 
ragoza no va á retaguar
dia de las demás capitales. 

La C A T E D R A L D E L P I 

L A R empezó á edificarse 
en 1686, y lo más notable 
que tiene es ¿ / T A B E R N Á C U 

L O D E L A V I R G E N , que por 

lo grande pudiera servir 
de templo. Es de orden co-
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rmtio, tiene figura elíptica 
y se entra á él por tres di
ferentes lados. Es de már
moles y jaspes de Riela y 
de Tortosa. En la testera 
del TABERNÁCULO hay tres 
altares: en el retablo del de 
enmedio está la imagen de 
la Virgen indicando á San
tiago; á la derecha está 
este Apóstol y los siete con
vertidos, y á la izquierda 
la capillita de la VIRGEN 

DEL PILAR, cuya imagen 
se halla debajo de un dosel 
de plata con fondo obscuro, 
cubierto de cristales y lleno 
todo él de brillantes. El 
ara de la imagen está ce
rrada por una verja de 
plata. En la SACRISTÍA está 
el joyero de la Virgen. El 
viajero no tiene más que 
solicitar ver las alhajas, 
que son riquísimas, y en 
seguida se las enseñará un 
capellán. Hay en este tem
plo varios altares notables 
y capillas de gran mérito, 
y la iglesia tiene un gran 
caudal en alhajas y orna
mentos; pero todo cuanto 
digamos en este sentido es 
pálido ante la adoración 

que los zaragozanos guar
dan á su P i la r ica . Ya se 
sabe, y el viajero observa
dor sólo tiene que escudri
ñar en los baturros ese in
génito sentimiento en que 
funden, con tenaz ahinco, 
el amor á la patria y la fe 
en aquella imagen cubierta 
de riquezas y reliquias 
traídas por peregrinos des
de los más apartados lu^ 
gares del mundo.—Aun 
hoy es, y no cesa la rome
ría á la Virgen del Pilar, 
y algunas escenas, verda
deramente patéticas, se 
ofrecerán á la vista de 
nuestro bondadoso acompa
ñante. 

La CATEDRAL DE L A 

SEO, en cuya arquitectura 
se observan los estilos de 
los siglos XLV, XVy XVI, 
consta de cinco naves. El 
pavimento reflefa en sus 
mármoles las labores de 
las bóvedas. El altar ma
yor debe su fundación al 
antipapa D. Pedro de 
Luna. El retablo es de ala
bastro, de estilo gótico y 
consta de dos cuerpos. De 
la cornisa de piedra, de la 

83 
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que arrancan los arcos de 
la capilla, cuelgan dos her
mosos paños de mucha mag
nitud,' ostentando en sus 
centros las armas del Ca
bildo bordadas en oro. En 
el lado derecho de la Epís
tola se hallaba el solio para 
la coronación de los reyes 
de Aragón. Todos los alta
res de este templo ofrecen 
algo bueno que admirar. 
Procure el viajero obtener 
permiso para que le ense
ñen las preciosas alhajas 
que se guardan en la SA
CRISTÍA, como la cruz de 
oro cuajada de pedrería y 
de perlas, sobre la que ju
raban los fueros los anti
guos reyes de Aragón; la 
valiosa Custodia de tres 
cuerpos, con su viril de oro 
y brillantes, y los dos alta
res de plata labrada que 
se colocan sobre el ara ma
yor en las grandes festivi
dades. Junto d la fachada 
principal de este templo se 
levanta la torre, de cuatro 
cuerpos, que se terminó 
en 1790. 

Las parroquias de SAN 
P A B L O , SAN GIL, SAN F E 

L I P E Y S A N T I A G O , S A N T A 

CRUZ, SAN M I G U E L D E L O S 

N A V A R R O S , L A M A G D A 

L E N A , S A N T A E N G R A C I A R 

otras, ofrecen curiosidades 
dignas de admirarse. 

El P A L A C I O D E L A DI

P U T A C I Ó N es muy hermoso, 

y las CASAS CONSISTORIA

L E S han sido reedificadas 
modernamente. 

El origen de la U N I V E R 

SIDAD zaragozana data na
da menos que de la reedi

ficación de la S A L D U B A , 

hecha por Augusto en el 
año ,727 de Roma. En el 
siglo XII se trasladó al 
edificio que hoy ocupa, me

jor dicho, al que existia en 
aquel lugar, pues el actual 
ha sido reedificado á prin
cipios de este siglo. 

La C A S A - L O N J A es un 

hermoso edificio del si
glo XVI. 

El famoso P A L A C I O D E 

L A A L J A F E R Í A , construido 

por el rey moro Ben-Aljafe, 
es muy notable. En su re
cinto se celebraban las bri
llantes fiestas de la corona
ción de los reyes. E11 este 
palacio nació Santa Isabel, 
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Reina de Portugal. Aun 
se conserva la sala donde 
vio la luz, cuya techumbre, 
de artesonados, está dorada 
con el primer oro que Co
lón trajo de América. En 
un cercado que había junto 
al castillo se corrían toros 
y se celebraban caballeres
cos torneos. También hubo 
en una de las dependencias 
de-L.A A L J A F E R Í A Casa de 
fieras. 

La A U D I E N C I A ocupa el 

palacio de los reyes, cuya 
severa y majestuosa facha
da llama la atención de 
cuantos visitan á Zarago
za.. En él vivió el titulado 
Benedicto XILL, que entró 
en la ciudad por la P U E R 
T A D E L SOL. 

El viajero que vaya á 
Zaragoza no debe dejar de 
ver la C A S A D E Z A P O R T A Ó 

de L A I N F A N T A , que es un 

precioso monumento artís
tico. 

La T O R R E N U E V A era 

otra curiosidad zaragoza
na; pero fué demolida hace 
pocos años, á instancias de 
los mismos habitantes de la 
ciudad. 

Z a r a g o z a cuenta con 
buenos teatros, círculos de 
recreo y paseos hermosísi
mos. Es patria de Ramón 
Amat de Montean, célebre 
escritor del siglo XVILI, 

Al pasar por A t e c a no 
deje el viajero de echar un 
vistazo á la antiquísima 
torre, que se eleva sobre un 
peñasco y cuya construc
ción sorprende, pues se 
halla tan inclinada hacia 
el Oeste que parece próxi
ma á desplomarse. 

En Calatorao existe 
un antiquísimo castillo que 
se dice fué habitado por la 
reina D.a Urraca. 

C a l a t a y u d es la antigua 
B Í L B I L I S romana, á cuyos 
habitantes predicaron el 
Evangelio los apóstoles 
San Pedro y San Pablo por 
los años de 88. De la ce
lebridad y fama de la an
tigua B Í L B I L I S restan tan 
sólo los acueductos, cister
nas y algunas ruinas sobre 
el monte de B A M B O L A . La 

moderna C a l a t a y u d cuen
ta entre sus templos con la 
E X C O L E G I A T A , fundada 

por Alfonso E L B A T A L L A -



DOR. Consta de tres naves. 
La iglesia denominada del 
SANTO SEPULCRO fué eri
gida en ii56. En las tres 
puertas de este templo se ad
miran preciosos bajos re
lieves, y tanto en uno como 
en otro, lo mismo que en los 
conventos, hay magníficos 
retablos, soberbias efigies, 
cuadros preciosos, sepul
cros de extraordinario mé
rito y multitud de reliquias 
y preciosidades artísticas é 
históricas. Hacia la parte 
Sudeste de la ciudad se en
cuentra un hermoso paseo 
que se extiende cuatro kiló
metros, y está bordeado por 
árboles y jardines. Gala-
tayud es patria de D. Pe
dro de Luna, conocido en 
la Historia con el nombre 
de Benedicto XIII, que tan 
conmovida tuvo á la Cris
tiandad durante un largo 
período. 

En Tarazona debe verse 
la C A T E D R A L , que es de 

gran mérito por la belleza 
de su arquitectura. Á 10 
kilómetros está el célebre 
monasterio de VERUELA, 

monumento arquitectónico 

de orden gótico, bastante 
notable. 

Caspe es ciudad famosa 
porque en ella se celebra
ron Cortes para la elección 
del sucesor del rey D. Mar
tin, á cuyas decisiones lla
ma la historia Compromi
s o de Caspe. Encierra 
buenos monumentos arqui
tectónicos. La ex Colegial, 
de orden gótico, contiene 
altares y capillas de raro 
mérito. Entre estas últimas 
se destaca la de la VERA-

CRUZ, de jaspe encarnado 
con embutidos blancos y 
finas tallas. La preciosa 
reliquia de la VERA-CRUZ, 

de unos 20 centímetros de 
altura y cinco de grueso, 

fué donación del gran 
maestre D. Juan Fernán
dez Heredia, á quien se la 
regaló un Papa. En las 
varias capillas públicas 
hay imágenes y preciosida
des dignas de admiración. 

El célebre MONASTERIO 

Y BALNEARIO DE PIEDRA 

merece un viaje especial 
desde Madrid. Numerosas 
familias asi lo hacen,para 
gustar de aquella tempera-
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tura, siempre fresca, y de 
aquellos paisajes, siempre 
hermosos. El Monasterio 
aún puede admirarse, gra
cias d los esfuerzos de sus 
propietarios, los señores de 
Muntada. En los si
glos XVIIy XVIII sufrió 
una general destrucción lo 
primitivo, y sólo un mue
ble pudo salvarse: es un 
precioso relicario del si
glo XVI, tina de las más 
ricas alhajas y mejores mo
numentos artísticos que de 
aquel tiempo han llegado 
hasta nosotros, y que por 
fortuna conserva nuestra 
Academia de la Historia. 
Todo el Monasterio, aun 
tal como ha llegado hasta 
nosotros, es admiración y 
asombro del viajero. Se 
conserva del santuario lo 
que era dable conservar, 
habiéndose paralizado por 
lo matos su ruina. No se 
monopolizan las bellezas 
que allí existen, antes se las 
entrega á la admiración 
pública, haciendo de aquel 
•lugar, á costa de grandes 
gastos de conservación, un 
sitio agradabilísimo de re

creo, donde holgadamente 
pueden vivir, en las celdas 
de los antiguos monjes, los 
touristes que deseen espar
cir su ánimo en aquellas 
encantadoras soledades. La 
torre que da entrada al 
Monasterio cuenta seis si
glos de existencia. A unos 
tres kilómetros del Monas
terio hállase la granja lla-
mada~L\JGAR N U E V O , hasta 

donde viene tranquilo y re
posado el luego inquieto y 
revoltoso P I E D R A . Descién

dese desde dicho lugar para 
quedar sorprendido con la 
vista dé cascadas, termi
nando el estrecho valle en 
inesperado precipicio, por 
el que salta el río, para 
caer en tumultuoso hervi
dero. Pasadas altas mura
llas , formadas de peñas, 
asombro del viajero, y si
guiendo subterráneo cami
no se admiran nuevas cas
cadas y el curso del río, que 
en diversos brazos se reúne, 
para despeñarse en espan
tosa sima ( L A C O L A D E L 

C A B A L L O ) desde una altu

ra de 174 pies, precipitán
dose en un abismo cuya pro-
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fundidad es imposible me
dir.—No queremos exten
demos en más pormenores 
para tentar la paciencia 
del viajero. Bastará decir 
que todo el territorio del 
Monasterio es un teatro de 
maravillas donde la Na
turaleza parece haberse 
complacido en reunir asom
bros y portentos. En la ma
ravillosa gruta que se ocul
ta tras L A COLA DEL C A B A 

LLO se ven todos los por len
tos realizados por la gota 
de agua en el transcurso 
de los siglos, siendo tan 
magnifico el espectáculo de 
las estalactitas, que aquello 

parece otro mundo de belle
zas no soñadas. Para lle
gar al fondo hay que reco
rrer todo el interior de la 
gruta; se ascienden algu-
nospeldaños, sebajan otros, 
y asi alternativamente has
ta llegar al limite de aque
lla interna y subterránea 
excursión. — Cerca de la 
PEÑA DEL DIABLO se halla 
la P L A Z A DE LA SALUD, 

donde brotan las aguas me
dicinales que tanto han 
contribuido á aumentar la 
importancia y nombradla 
del MONASTERIO DE P I E 

DRA. (Fíjense en el cuadro 
que va al pie del MANUAL.) 

Visítense el Real monasterio de Comendadoras Canonesas de 
la Orden del Santo Sepulcro, de Zaragoza, la iglesia de los 
innumerables Mártires en Santa Engracia, y la Colegial de 
Santa María, de Calatayud, declarados monumentos na
cionales. 

Hay en esta provincia los balnearios siguientes: 

Alhama de Aragón.—Sulfatadas calcicas. 
Temporada: 1.° de Junio á 30 de Septiembre. 

Estación del ferrocarril en la línea de Madrid á Zaragoza. 

Jaraba Nuevos. — Termales clorurado-sódicas bicarbona
tadas. 

Temporada: 15 de Junio á 20 de Septiembre. 

Monasterio de Piedra.—Bicarbonatadas calcicas, varie
dad ferruginosa. 

Temporada: 15 de Mayo á 15 de Octubre. 
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Faracuellos de Jiloca.—Sulfuro-cálcicas. 
Temporada: 15 de Junio á 30 de Septiembre. 

E l viaje se hace en ferrocarril hasta C a l a t a y u d , donde hay di l igencias que con 
ducen a l Es tablec imiento . 

Quinto.—Bicarbonatadas. 
Dis t a cinco leguas de Zaragoza, donde hay coche d ia r io . 

Tiermas.—Clorurado-sódicas sulfurado-ferruginosas. 
Temporada: 16 de Junio á 16 de Octubre, 

VIAS F E R R E A S 

P r e e i o s c l e l ^ v i a j e d e s d e M a d r i d . 

Expreso,.. 
Correo 

i , a clase. 

Pesetas 
3 9 , 2 5 
Idem. 
Idem. 

2. a clase. 

Pesetas 
3 0 , 4 0 
Idem. 
Idem. 

3 . a clase. 

Pesetas 
No h a y . 

I d e m . 
18,65 

S A L I D A D E M A D R I D . 

6.30 tarde. 
7.30 noche. 
7.5 m a ñ a n a . 

L L E G A D A 

Á Z A R A G O Z A . 

3,18 madrugada, 
ó. 5 m a ñ a n a . 
8.9 noche. 

E l expreso sale de M a d r i d los lunes, m i é r c o l e s y viernes. 

A l M o n a s t e r i o de P i e d r a . 

Desde M a y o á Septiembre se e x p e n d e r á n en las estaciones de M a d r i d - A t o 
cha, Zaragoza y Barce lona bil letes de i . a y 2. a clase, valederos para un viaje 
desde dichos puntos a l Monas ter io de P i ed ra y regreso, á los precios y condi 
ciones siguientes {verdaderamente inverosímiles); 

Desde Desde Desde 
M a d r i d . Za ragoza . Barce lona . 

Pesetas. Pesetas. Pesetas. 

P R E C I O S . 
Pr imera clase. 
Segunda clase. 

5 7 , 7 5 
4 7 , 7 0 

4 6 . 9 0 
4 0 , 4 0 

1 0 , 3 6 
8 2 , 9 7 

E n e l precio de los billetes e s t á comprendido e l trayecto de ferrocarril hasta 
A l h a m a y regreso por los trenes correos; e l servicio de coches entre A l h a m a y 
e l Monaster io de P iedra ( ida y vuelta), y l a permanencia del viajero en l a R e 
sidencia de P ied ra durante dos d í a s , p r o p o r c i o n á n d o l e h a b i t a c i ó n , cama, ma
n u t e n c i ó n y servicio completo, s in n i n g ú n aumento de gastos. 

E l servicio y comida en l a h o s p e d e r í a y fonda de l Monas ter io , as í como el 
asiento en los coches entre A l h a m a y P iedra , se rá i gua l para los viajeros de 
1. a y 2. a clase. L a m a n u t e n c i ó n que l a fonda proporciona á los viajeros e s t a r á 
á l a al tura de l grande y merecido c réd i to que goza aquel establecimiento. E l 
viajero t e n d r á derecho, cada uno de los dos d í a s que permanezca en P iedra , á 
chocolate, a lmuerzo y comida á las horas reglamentarias. T o d o lo que e l v i a 
jero exija fuera de lo que constituye e l servicio ordinar io de l a fonda para to
dos los h u é s p e d e s , se rá de su cuenta e l satisfacerlo. 

L o s viajeros de M a d r i d y Zaragoza u t i l i z a r á n los trenes correos tanto á l a 
ida como á l a vuel ta . L o s viajeros de Barce lona p o d r á n servirse de los trenes 
correos, ó b ien de los expresos en los d í a s en que é s t o s tienen lugar. T o d o s los 
que u t i l icen este servicio e n c o n t r a r á n , lo mismo en l a es t ac ión d e . A l h a m a que 
en e l Monaster io de P iedra , carruajes para recorrer e l indicado trayecto á h o 
ras que e s t á n en c o m b i n a c i ó n con las de l servic io de trenes. 

L a permanencia en e l Monas te r io s e r á durante e l d í a de l legada y e l s i 
guiente hasta las n u e v e y c u a r e n t a y c i n c o de l a noche. 

• 
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48. — Z A R A G O Z A 
Capital, Zaragoza; 13 Partidos judiciales; 306 Ayuntamientos. 

Población: 446.036 habitantes. — Superficie: 1.273.263 hectáreas . 

Universidad.—Instituto de segunda enseñanza.— Academia de 
Medicina.— Seminario.--Escuela de Bellas Artes.—Sociedad Eco
nómica.—Escuela de Veterinaria. (Véase la GUÍA I N T E L E C T U A L en 
la pág. 1327.) 

Diputados. 
Almunia {La) D . Rafael M O N A R E S I N S A . 
Belchite José M I L L Á N C O N D E , Marqués 

de Villafranca de Ebro. 
Calatayud Juan Gualberto B A L L E S T E R O Y 

M O C H A L E S . 
Caspe Joaquín M I R A V E T E E S C U D E R . 
Daroca Joaquín A S P A S Y D I E G O M A -

D R A Z O . 
Egea de los Caballeros. Francisco R O N C A L E S B R A S E D . 
Tarazona Mariano A I S A C A B R E R I Z O , Ba

rón de la Torre. 
Zaragoza Segismundo M O R E T Y P R E N -

D E R G A S T . 
Idem Tomás C A S T E L L A N O Y V I L L A -

R R O Y A . 
Idem Joaquín G I L B E R G E S . 

Senadores : D. Manuel B A L L E S T E R O S CONTÍN. 
Tomás Pelayo DIEGO-MADRAZO. 
Mateo D E A L C O C E R Y A R Z A . 

Arzobispo : Emmo. é limo. Sr. D. Vicente A L D A . 

Obispo de Tarazona: limo. Sr. D. Juan S O L D E V I L A Y R O M E R O . 

Gobernador civil: D. Germán A V E D I L L O . 

Capi tán general: Excmo. Sr. Marqués D E A H U M A D A . 

Alcalde: D. M. C A N T Í N . 

Director de la Sucursal del Banco de España 
D. Eduardo D E NOY G H A V A R R Í A . 

Administrador de Correos. 
D. Guillermo C A S A N U E V A A L T U L L O . 

Jefe de Telégrafos. 
, D. Calixto P A R D I N A Y E S T E B A N . 

Un precioso incunable, la Biblia, sin fecha, atribuida á Gutenberg, se vendió 
en 2 . 4 9 9 francos. 
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P E R I Ó D I C O S — 3 1 

Oficiales, 2. —Noticiero, 1 .—Pol í t icos , 9. — Profesionales, 5. 
Taurino, 1. —Religioso, 1. —Satíricos, 2, 

Z A R A G O Z A . 

— A L I i l í Z l A R A G O N E S A ( X A ) . — D i a r i o . — P i g -
natelli, 24. 

— B O L E T Í N ECLESIÁSTICO.—Quincenal—Palacio Arzobispal. 

— B O L E T I N OFICIAL.—Diario .—Pignate l l i , 99. 

— C H I Q U E R O ( E L ) . — D o n Jaime I, 47. 

— D E R E C H A ( E A ) . — S a n Miguel, 12. 

Propietaria: Sra. Viuda de D . Joaquín Jimeno F . Vizarra.—Director: D . Joa
quín Jimeno Riera.—Redactores: D . Enrique Yarza Montalar, D. Enrique Jiménez 
Grau, D . Desiderio Ibáñez Blasco, D . José M . a Victoria, D . José Gutiérrez.— 
Administrador: D . Marcelino Jimeno Lober. 

— D I A R I O R E A V I S O S D E Z A R A G O Z A . — 
Dos ediciones diarias.—(1869.)—Coso, 100.—16 pts. año 
en E s p a ñ a , y 10,50 trimestre en el Extranjero. 

Propietaria: Sra. Viuda de Ariflo.—Director: D . Enrique Lozano.—Redactores: 
D . Victoriano Fondevila, D. Enrique Armisen, D . Luis Ariño, D . Leonardo Freiré, 
D.Joaquín Briz.—Administrador: D . Juan Arcada. 

— D I A R I O D E Z A R A G O Z A . — C o s o , 65; Teatro, 4, y 
Plaza del Teatro , 4 . 

Director: D . Alfonso de Sola.—Redactores: D.' Julio Martín, D . Emilio Fonci-
Ilas, D . Mariano Chicot, D. José Alvarez, D . José Martell.—Administrador: Don 
Eduardo Bozal. 

En las págs. 1325 y siguientes hablamos del certamen periodístico, con premios 
en metálico, que inició este periódico en celebración de su primer centenario. Es 
la publicación más barata y de mayor tamaño de Aragón. 

— E D U C A C I Ó N ( L A ) — C o s o , 104. 

— E S P A Ñ A I L U S T R A D A . — Q u i n c e n a l . —Pasaje del Comer
cio, 3. 

— H E R A L D O D E A R A G O N - . — Dos ediciones dia
rias.—Coso, 74.—6.000 ej. 

Propietario: D . Antonio Motos.—Director: D . Darío Pérez.—Redactores: Don 
Nicolás Ferrer, D . Francisco Aznar, D . Angel Alcalde, D . Antonio Mompeón Mo
tos, D . Juan Fabiani, D . Rogelio Maestre, D . Claudio García, N . Gallego.— Ad
ministrador: D . Juan Motos. 

— I N F O R M A C I Ó N (LA) .—Pasaje del Comercio, 3. 

— L Á T I G O ( E L ) . — V í r g e n e s , 1. 

— M A G I S T E R I O ARAGONÉS.—Semanal .— Don Jaime I, 54. 

— M E R C A N T I L D E A R A G O N ( E L ) — C o s o , 86 
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Edición de la tarde de ayer» 
M E C I Ó * s s i a s c a x r c i ó t t 
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Búmero suelto 5 cuntimos 

noticias de la joate 
Esta noche llegarán á esta ciudad 

••fiO hombrea, procedentes de U «ep-
tima y octava region, para lormar el 
batallón expedicionario de filipina*. 

Mañana deben llegar ti resto de los 
Roldados, verificándose la concentra
ción y organización de la fuerza. 

Hace tres días ha empezado la be-
Tiéfica asociación de La Cruz Roja una 
cuestación, oon objeto de allegar re
cursos para el sostenimiento del sana
torio y para su ampliación. 

Los donativos recogidos son nume
rosos y de importancia, siendo bástan
les las personas que se inscriben con 
suscripción mensual. 

La caridad del pueblo zaragozano, 
responde ahora como siempre i tixlo 
lo que es noble y generoso. 

El señor Gobernador civil D. Cle
mente Martínez del Campo hállase 
algo indispuesto. 

Por esta causa no ha bajado hoy á 
Su despacho del Gobierno, 

Ha quedado satisfactorio y digna
mente zanjado el incidente surgido ha
ce unos días entre el dignísimo fiscal 
de S. M. D. Domingo Fons y el presa-
«tenle de sección de esta Audiencia don 
Hipólito del Campo. 

El domingo tuvo lugar en el Salón 
«3e fiestas del Centro Mercantil Indus
trial y Agrícola, la velada anconada 
poreí notable ilusionista y alüeinador 
Sig. Luis de llary, que obtuvo unáni
mes aplausos en los diferentes experi
mentos de magia moderna y Iran.smi-

• aióo del pensamiento, de la numerosa 
y selecta concurrencia que asistió al 
•acto. 

En la sesión que ayer .celebró la séé-
*ión tercera del Ayuntamiento acordó 
ijcoponer se desestime la pretensión de 
J). Antonio Averly que solicita se le 
devuelta una cantidad que pago por 
consumos. 

Esta noche en el teatro Principal se 
cantarín los actos primero y segundo 
«le la magnüija ópera de Bicet, Oir-
rnien y CaraLka¡a Rttstünna. 
* Esta obra gusta más cada día v 
•cuanto más se oye, se aprecian mejor 
sus innumerables bellezas. 

Para en breve se anuncia la ópera 
JIHI-IÍ que en Zaragoza tiene tautisv 
«noa aficionados. 

En la Secretaria municipal se ha
llan de manifiesto las condiciones que 
-han de regir la segunda subasta que 
ae verificará el día 20 de loa corrien
te* i las once de la mañana para la 
«dqoUión de 375 docenas de escobas 
de brezo. 

Eü breve >c cc'phrará ío la Delega
ción de Hacienda junta.i administrati
vas de Timbre para lallar algunos es
pedientes de defraudación incoados por 
el inspector Sr. Dora. 

El Teniente coronel del 13 regimien
to moatado de artillería Don Ramón 
Tord y ROÍ, ha sido destinado al 9". y 
para esta vacante ha sido nombrado 
don Juan López Palacio, que servía en 
el ••*. montado. 

Para mañana y pasado eslá ?eñala-
do en la Andiencia la causa seguida 
contra dos cazadores furtivos que en 
el monte de Zuera, asesinaron á un 
guarda jurado. 

Las sesiones prometen revestir inte
rés por la importancia qu; entraña la 
causa. 

Ha regresado de Madrid á dond i lué 
para gestionar asuntos de interés para 
la Cámara de Comercio de Zaragoza, 
nuestro eslimado amigo: I>. BOMIÍO 
Paraíso, 

El Alcalde lia pasado al señor Go
bernador para que éste lo traslade á 
la Diputación, un oficio dando las gra
cias en nombre del Ayuntamiento, por 
la cesión que hizo á favor del Amparo 
de los honorarios que correspondían á 
la música del Hospicio por asistir á un 
acto del Ayuntamiento. 

Durante la primera quincena dd 
mes actual se han re-audado en 'a 
Delegación de Hacienda* por cuenta 
del ejercicio corriente iiO 'JüH pe 
tas y de resullas de ejercí -ios cerra
dos 32-496 dando un total de 473.ífrU 
pesetas. 

El dueño del acreditado café de Za
ragoza, estableado en Madrid t).. Luis 
Ramos y Portillo, ha remitido á la be
néfica sociedad t-l Huitín ':> pesetas. 

Es La tercera remesa de dinero que 
el Sr. Ramos Portillo ha mandado á 
la popular sociedad, donativo que prue
ba los entusiasmos qoe el cono.-ido in
dustrial siente por lodo cuanto se re
fiere á cata tierra. 

Digna da aplauso es la conducta del 
Sr. Ramos Portillo y nosotros con gus
to se lo tribuíamos. 

Por telefono 
yjejegrafo 

Madrid h.—2'30 m . (5.418) 
(TtacibiJo HA*pa¿4 de c«m*l» • J.-:-.; 

a>1ü-iiSn de U mañana.* 
El vapor Ijxuriula s a ü . ) d-l puerto 

de i'alcr.nu en nareccióo X (iibralür, 
para provjerse de carbón, man hando 
después con rumbo á América. 

El ([i-neríl A7.'-árra¡ra ha dnaho que 
no es cierto se prepare una espedi-ión 
de 15.000 hombres mi¿ para Fili
pinas.— Emilio 

M a d r i d lG-^ '30m; 
(Recibido coa nHr.no.) Nirii. ú.o7'i. 

L a s r e o s d e R e m o l i n o s . -
E x p e d i e n t e s r e v i s a d o s . 
— E j e c u c i o n e s p o r t u r n o . 
— E s p e r a n z a s . — R e g a l o 
d e C a s t e l l a n o . 
1.a Comisión que en Madrid gestiona 

el indulto de los reos de liemolmos, se 
multiplica para conseguir su propósito. 

El día 28 de Agosto revisóse este 
expediente, por el Consejo de Minis
tros, en unión de otros catorce de pena 
capital. Come día de ngila.-ión política 
que fué aquél, el Sr. Castellano no 
tuvo ocasión de fijar su atención cu el 
de dicho pueblo. 

Acordósellevar adelanto la ejecución 
de los sentenciados de lodos los expe
diente?, por no encontrar en ellos, cir
cunstancias que aconsejasen el ejerci
cio de la regia prerrogativa. 

Admitida por aquel Consejo la eje
cución paulatina, cupo á los de Remo
linos, ser designados para las ejecucio
nes últimas. 

La Comisión gestora, auxiliada de 
los senadores señores marqués de 
Casa Jiniét>éz. Sala é Higuera y del 
diputado Sr. Goicnrrolea. consiguieron 
que el Sr Cánovas ofreciese llevar el 
expediente otra vez al Consejo para 
una nuev.. revisión. Ha manifestado no 
obstante á tos comisionados, que, la 
revisión lardará á hacerse todavía unos 

Las mpresiones, son buen 
A virtud de gestiones heci 

presídanle del Circulo Mere: 
Doz IVe'ay, cerca del Sr I 
e-te señor lu regalado para 
Circulo una magnifica col 
calcografías.—¿'.jiíiio. 

insuficientes las hasta ahora enviada*. 
Con objeto de cubrir en los cuerpos 

de la Península las bajas que esta ex
pedición h i de pro lu 'ir. piénsase en 
un nuevo llamamiento á lilas. 

Emilio. 

M a d r i d 1 6 - l - i ••" • 
E c h e v a r r í a h e r i d a . - P r o 

p ó s i t o s de l a s r e b e l d e s . 
- D e s o b e d i e n d a fe G ó m e z . 
— P o r s u cae i> ' .« . 
Según cablegrama .!:• la Habana. p| 

coronel Echevarría, al practicar uo re
conocimiento en la provincia de Pinar 
dol Río, ha sido heri lo por una bata 
explosiva, aunque por fortuna leve
mente. 

Persona importante de la Habana, 
ba manifestado que los Insurrectos d>-
seaa sentar cuanto cnt.is Lis bases de 
arreglo con el general Weyler. 

Por estos propósitos, son oontraria-
dos los de Máximo que quiere ir á Las 
Villas. Los jefes se hallan muy disgus
tados al ver que cada uno atiende á 
sacar el mayor provecho posible de la 
situación. 

En prueba del pandiüago que entre 
ellos reina, se cita el ea*o de Calixto 
Gorrín, que habiendo robado en Guay-
maro 70.000 peso», solo ha entregado 
7.000.—Emilio. 

M a d r i d Iti— l í ú m . (USO). 
I n s u l t o s i E s p a ñ a W e y -

l e r e n e f i g i e . — B a n d e r í n 
f i l i b u s t e r o . 
t'.m'iniía en los Estados Unidos, la 

e-.citación contra España. 
En Marcii.Hook llubo:s, estado de 

Peiisytv.inia, ha sido ahorcada y d :s-
pnéi quemada una eliríeque represen-
taha al. general Weyler. 

De muchas poblaciones parlen gru
pos de voluntarios yatikées que van á 
Cuba á engrosar las líias maro bises. 
En otras existen rorias de reclutamien
to, en cuyos banderines de enganche 
hay mil para mar -liar en breve. 

Emilio. 

¡ M a d r i d i 
L a p r o p u e s t a d e C i r u j e d a . 

L o q u e p i d e l a p r e n s a . 
A v i s o ó W e y l e r . 

Eí general Weyler ha telegrafiado al 
Gobierno diciendo que l.i propues-a 
del comándame Cirujeda y de k fuer
za i sus ordene*, se incluirá en la 
prepuesta general de las tropas de 
Pinar del Itio. 

La prensa, unánimemente, pide que 
no >.c pierda di tiempo, y se aprove-
< lien con eficacia las favorables cir
cunstancias de ahora. 

El tiobierno. parece que ha telegra
fiado al general Weyler. exponiéndo
le este movimiento de la opinión. 

Considérase e»Uf como un nuevo 
ivíjo al general — E.iuíi» 

C o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a 

M a d r i d 16—12*5 m. (3IS) 
M á s f u e r z a s & F i l i p i n a s . - -

L l a m a m i e n t o ó f i l a s . 
No ..-bslante ciertas negativa», pre

párase ya una nueva expedición de 
tropas á Filipinas, por considerarse 

Filipinas 
S i t u a c i ó n i s i f í c i i . 3 0 h o 

r a » e a c o n d r d e o . - P r e 
s e n t a c i o n e s . I . a i n s u 
r r e c c i ó n c r e c e . 
I.as notadas que sé llenen dé filipi

nas son por lodo e.\tre'iio digna-i de 
meditarse: 

IJa situación se agrava: en Maiiila 
preocupados los ánimo? 

—En Mulacán se lian presenti
do 170. 

—Se tienen dstalles desconsolador 
res de lo ocurrí.lo al destacamento de 
San José, donde se sublevaron los in-
dikerias 

El peninsular Constantino Péraz, 
tuvo qu» escapar por una ventana y 
si» salvó (nilajjrosamenti!, permane
ciendo ocu'l > i ' . i un mnnte M) horas. 

—Se han presentado 21 civilas in
dígenas. 

Oíros han sido fusilados por cogér
seles iiifi-uganti. 

—Cercada Mulatán loé con lucid» 
un gnipo á la cárcel. 

—En San Hafael varias preSSnta-
cinn ••'. . 

Se h i encontrado á un inü¡o ala lo 

Tudi a rorruijsiifiita i! frwsjr» 

á un árbol, donde se le había mailiri-
zado. 

—En la capital de Buhcán la si
tuación se hace imposible. 

Han desertado 17 guardias civiles. 
Han sido muertos dos telegrafi-Ue. 
—En uo combate ocurrido en Ila-

trian, ha habido 120 muertos de los 
rebeldes. 

—En Baeolof se ha descubierto una 
conjura, sien Jo rpresados varios com
prometidos. 

—En Jadit se h in presentado algu
nas fuerzas rebeldes. 

—El general Pofavifj» se muestra 
preocupado y se di-pone i afrontar 
la situaeióo con tod i la energía que 
las circunv.lancia.1 exigen. 

C U B A 
W e y l e r y u n c o r r e s p o n s a l . 

- C a b e c i l l a m u e r t o . — 
O t r a s n o t i c i a s . 
El corresponsal en la Habana del 

peno tico U'.ird, ha violado al general 
Wryler. rogándole, en nombre de su 
diario que le confirmase que la muer
te de Mace> no había o-urndo i-n la 
forma que se cree en el Noilc Amé
rica. • 

Weyler accedió y escribió lo ;i-
guiente: 

• M icen murió como mueren tolos 
los jefes cuando sus tropas se desban
dan y so ven obligados -. pelear en 
pn ñera linea de luego. • 

— El mismo .-orrésponsal ha recibi
do uaa carta del cabecilla iarlistn. en 
la cual le dice que en el combate man
tenido con la cotumna Figueroa, mo
no Kmilio Montes, ingenien"), jefe de 
ios dinamiteros de la manigua. 

—El viernes regresara ala llsbaoa 
el cónsul de los Estados luidos gene
ral Lee. 

— En Mar/o «e azucrla qu^ Mac 
niuley resuelva la cue-t.ó" A*. Guia. 

—Se l.a ido de Cub.i el tiiu'ad» ei-
presidente, un tal Aitnns.i Mita, del 
cu il no se tenia noticia. 

- H a «do aplaza** la tst-taa»** 
•o n parecerá ri ••aaeeiila Rabal 

VARIAS SOTiCIAS 

Madrid 
C i r - a j r d a . O k i t ^ i i H t l . 

r e í . E l C . n i - . 4* 
« ó » . 
I la oda nombrado I.>M • j -pn . i ^ 

Puola 8rjv* el taratatc «ana-a aa>-

— E l S r M a r r t w i r i t i É a a n e a f 
ob-«q'u4o eo Vaiea-a. é taet «a la 
preparan auevn «Ira n a » 

Ayer le han ñ a u * « al " i l i n ) i 
y el cardenal Sr. Su»-ta. 

1 la «aMo para Safa-a» raa abiM 
de vi>tUrla*ubras<WlFir». 'andG» 
t r i l . 

E l Sr. ünrel Va arcteka» «a* B-
obras a^ -anráa aun proal, -asam* 
impulso laumnitwai a-i i b» áaaa 
da la e-apresa. 

E l Sr Mor 4 rtpnyré d « n * 4 
Valeo--ta ota objeta «V mia | mm d 
Ataaea de aqueKa caaaal 

Extranjero 
• r * » ¡ t . - C a t a d a * u . . . . 

Se ha verav-ado el • • • a ' i e a » . 
muniq'ií .-on taa>ka iuu aieaaa a • ! 
ha aaul^k> W> a*» n- r tma» i W J » 
n e i m 

l /Moraíore. •»« pata» H a r á » 
oimiento at la bü««-?a<sa i 
rr*-io«-

E n U Caaura at los l.<aat» >— 
d « surae tf»lé In t *» CaW par 
dio do propoa<*ooe«. 

U ú í i e - d e l l r a V i r p a l i r ^ * 
ayer ' se p-ae «a «aa H n nim-
io dala * * * * * * * at b a r - a 
Pasoála « a » » • 

i l . i « i » » » d a « t r a a v a » » ¡ r < 
1 York ba oV>«-4. «* " " T T ! * ' " - * 

E d i c i ó n d e j a mañana 
Ápormáslaurelesj 

La npiniói le pide- It prm'.a. MI 
órg.inn genuino y directo, rrll 'ji bi.-o 
marcadamente aquella ,'Olicit.i.l. 

I.i virluria ds Punlt llrava a.slada-
mcule, signifi -a un glorio-o tn-info de 
las armas ospañolis y un nVktlro de 
sólido hindjmento para lexanlir ••! 
esp'ntu púSIico. pero n ida má« N 
e s o 3 Isureles se mnn-lhUin, ti«<o-i<«-
cuen̂ '-ias de la vi loria no se hibrür. 
ohle.-udo total,neiil ?. Ll mu Tíe] A* 
Maceo no constituí e i-l termino d • la 
insurre ición y esto ei lo qu : discamos 
todo'. 

Por e<a b « a n i á aair tl#» •>>'. f. 
recoge en lo u i t»b4V. la eiana» O 
prensa. 

K* es AA penifaeo atdao» ta eaa 
a-juellos ̂ ar pv u f»an leaii r»a*r-
Mnlat» mis «an» «a RILIUETE H 
son ios de «pOM -m . la ma b» — 
lenai.-s i eaya iabrxa t ; « a San» 
tan ¡ase«svole > U, utu—TANE» ee-
mo la grare r.'aa « 

Todos jadea -ae aa ae eaanaria ef 
lempo ei a-ifc» 4e »aj»»a>^»»aa»" 
rwJo"as f>t Reta O «»a»«. EAA*ar»« 
k» rebebtn 1 tabaroa ea d 'AAAJ- a> 
bil .Ha loaV>s eele» 00» i la n*m 
fr-le_s»li Sft «ea arvds • bur. '• 
pi la. enrejfira. para rcapv h» ba»» 
de araáala. Vrsa eaaasaaa» ateW 
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•r>ijaa* cabezas de pobres, y es porque en Haden Haden no 
< se conocen más pobres que lea pobres de espíritu. 

En toda su extensión, esta linda ciuda I ha sido cons
truida por capitalistas, no se ven, pues, más que hoteles, y 
ipalacios, por más que estos carez -an de bellezi arjuiUv-
tóuiea pero son grandes, desahogados y tndos de un as
pecto uniforme, blanqueado» desde el cimiento á las tejas, 
rodeados de jardines adormidos de estanquen y juegos de> 
aguas, de estatuas pudorosas, ninguna dimuda, y que co
mió los edificios tienen un aspecto agradable si no artís
tico. 

I j condición más grata de esta linda ciudad es la lun-
-pieza. Todo en ella reluce, las puertas, las aceras, las pie
dras de la calle, en las que no se con x-e el 'o lo ni ese im
puro *rm.-.:«•'... que deshonra con fus sguas (elidas tantas 
ciudades importantes-, y no hay memoria, al dncir de los 
barrenderos, de que ninguna vecina haya arrojado á la via 
pública ningún desperdicio repugnante. 

Las tiendas que la emlielleee.i no son, como en las de
más ciudades, tiendas de frutas, d» pan, di carne... no: 
-aon tiendas aristocráticas, tinados de muróles, de pórtela 
.jasa, de trajes ó de alhaja». Allí se vende bouta dinero, por
gue.por so espíritu de humildad muy recomendable en la 
T.stie ciudad de Badén Haden, donde el menor transeúnte 
e* principipe, los mismos banqueros no trafican dentro de 
sus palacios oomo en nuestras grandes ciudades; abren 
una puerta da ralle y allí se instalan como simples cam
biantas de moneda ó tenderos al pormenor. 

Las deliciosas cercanías de aquella encantadora mora
da están en perfecta consonancia con ella; a-i, pues, tus 
moulaña» qu i la rodean no tienen nula de imponente, na
da de salvaje, tanto que en el lenguaje del país ni aúi se-

' ios califica de montanas sino de nsuoñaa colinas. 1.1 mis
ma sucede con los ríos qoe serpentean con regularidad 
|ior sus prados. Están alineados con una corrección stngtl-
Vir, por todas parles tienen l.i misma profuadida I. y - se 
csbzan entre dos nbaras de v.-rspcd. Lis iu i.ei.s no 
ano como U« que aú» se cacuentran en. u»lus los 
••auca v îüadoa de tierras, enduradas, sai pascoe de U A 

aaasioavooe t o a a e ó ó ó ^ s > » ^ s a ^ a > o s » s 8 ' ^ 

SEGUNDA PARTE 

U n e « a S a t c l ó í t r e b a d a á Es mmia d o l S3bis 

Hnden Haden es una cneintadoin morada, situada ¿ 
pocas legui.s dj la frintcra francés;» á la entrada de la Sel
va Nrgra, en un valle que baña el Oos, no no *o caudalosa, 
pero de aguas cmislina*. 

l/i que tiene esta ciudad de verdaderumenle original, 
«s que no se parece nada del resto de Europa, asigniodo-
le un • .•.¡••'to:-! aprte en lodos los tratados y . -n.'/.. 0 0 
presenta, como la mnyor parte de les lapilalos, on conjun
to abigarrado do edeueliaa y de oaiari'H', ni mruos como 
en las ciudades de ..( i- J 1 orden, un conjunto umlor-
me de ediacics moJeslos q ie srran -an de eninedio de una 
rímica. 

Badén Bada», pn- el contrario del uso generalmente 
admitido qu-i quii'r- q e en toda ciudad civilizada las ha
bitaciones da l"« ri-i.s .-on la» de los pobres estén en com
paración de 11;»" á cienin, no ha presentado nunue, ni aúi 
en sus liéiwpn» uda remotos, Vwhumbreti qu» pares car. cô  

_ t lw . iT ic - . nw, 'HERAl.no pg lR\.30*C. |ÍJ 

— \ o s i \ — murmura ht-bar-na. - I f - n n M «al 
mismo renovar esc contrato, - a » >••»•. l l l ' l l i m»U 4t 
ello. ¡pero ha silo ü i bueno pirJ «>',l>aVaa toa>c«a> 
lo soy' Oiorpdm» g!gnrv-« dia< para rtJbii-aaar la«a-><* 
empiuTo por deciros - s "j-ii %¡ aarpiarj batana M». 
meses da descanso en cuanio [ f f M V J i <<a* in-i -ipit 
•mtacioaea. Oe-earú salir d i |*<rw jasr ahrá. Leaw. 

Al decir esto se soor?fj. pero <i ttrxtae fu pata rae» 
prender el motivo ni aúa se lijó ea su H i t a d a 

Dii-hi ésto ambos se csirrojarai b . auaa. v sr arso-

roron. 
Era aquella la hora ei .;».> Rir*jnnn> i • laaaVit» 4 

d i r -u p « e o ; pero a-jun», d-a e i lu/ar <J- «i-aasa * • * 
pimpos E ¡<eos, louxi su -ami i.-e j o a s t i a» 
hizo oooducir : l esoMniert?. 

Era la V<B primera que ib i y r ibis i id i n a i •» a»r_ 
molisia para h iblar a»su» y aja-trar ta la>*a < « >•* • 
de pxierse ta la sepultara d • ui aadre 

"Cual seria so sorpr^si cj ioaS a.' a>f •» a< aaia 
vi-5 qu; 11 l i pi<ia eOaba ra cotx-»li a n a j » •*»* ** 
sea alia y e'eg inte qa > repceseotaba aas «aa—afc aaa» 
de flores, froganló q.ie jaira áabú da*» ór aaa da aaaaa» 
aquella lápida y le d-pvoa ea• «a /«vea*» V> 
htbia dejado cuJo-̂ d i y «e h ibi i r*ir« b> 
ba riña lomaron aaíeotoer. rl - o ü Rerbaisaa >»*»ta*»a* 
leneio Gas'tell. cuan lo b--»> Wfraéa 4 • n r sa eaa s*a» 
murmuró: 

—Hija mía, no vénr» ajarte a-n <acs>ia a* atarat «* 
por oiperieo na que cuaad-» e* aaa . a» s» esssasa «saass»*. 
es la.-Je p ira trat u- da abnrlt iff* *

 m*.'?**T^ 
di -U.l.-s por el solo d»seo de tu Wsa y U «1-at. as* 
preTend.' los de tu madre />jaUa«rtM;«sea»•****•*•••••'* 
to nansa! _ , ^ 

Uarbarica b-->la los ojos en r a * * Se»* **s***5 
t e o á su mino iaqaiarJa <-o^lirsw sa asaaa r"*^ 
re-i.i etaminar sa< uftas roa la eofar f*™*' _ _ • 
barjo. ¿ bo.-Udalas tas *>« a» valvia» I 

y i*\ ¡tu ̂ .^^^ .^^^ â̂ l̂ P ̂ t ^ ^ -^^K 
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E W & L C O BE A R Ü G O I 
- qjo la abdicacuSii 

.A» , M M Im «rusta» que 

B ¿ at*» p*ee** M «reírnos necesa-
Kgisss* w > > » de Indore. . 

C T a toe tita l o * ixrnodieos 
_ • í » W Ctrrto Eipañol un 
_ - ^ „ a-a>, V i t v s e^ r i t o e - l a s 

- . upar ootitra mis ro-
l l *, «te qoeda demostrado 

| L _ a, . i v l i ) W1 H ' l i i l -

Bevr̂Keligiosa 
^ . i i V * —Ra» Liraro. resneiU-

| . i . , . pn •!" M e r a e H a y 
1» fa_i aara 4» Saca, confesor. 

I - M u t 4 u - ríaMlra SeSor» Jo 
\ . -./ion dfl Pirte da U 
¿V. , v», T iani>ja OrnciaDO y 

« .aa l fAM, y Judit, viuda. 
^ ^ C » Mnt.- Kn Sao Cayetano, 

f . . » . . •.'a.it-. SuSor» .!• 
K h « o U : ! . hoy MM Escole-

t a aa • •tilaa— A l u rinoo T tr«f 
•tara-a 
. (k— i — . 1 -Efilaflapill.deNaea" 

^ i M "i *al rilar, i l u cinco y cairto 

• j r V t * a »e - » i «-i&.-In.l.li'an'-i-i r.lr. 
K». - . s . i - « 1 -pilla. Kn IHdel-i 

*• I M H . Iibrb'i 4 C-IU Clllilar! 
t"**"*'''< ' , , K a " " 7 "• Al-

H e a , faJ R.u.'••!, r. r para conmemorar 
1 . a l M ar><nu>-iiiiionto •» santa 

•>• 1 -. .Nueiir» Sonora 
• Í N * - - n i Sli«a «oléame, con JIÍO* 
^ p < i .a 
H s * * ^ * *Uieari¿i rio irunn. 
I"" r » • |'»«"", iei.i»into '1fin1» 
^e*» ' • • - t i 

• h e t ' a ¿.¡«pairar J.( Alllainu. la 
^ p a a . ».••».aarian da la. giiarras iln t 'n 

• " . . ;- ,-. y , „ . 

• R * " * *** '•"lallm-ieron, un 
eilUna aofeiiiiies nailon 011 

• J P * »»•" '-rilen 011 uo* tendrán 

• J * * * * " ' " " \ l»« «¡«te r media 

Arvaaliap* II. Klorenno 

Ĥ P***' ' " l i r a 
S »«•»• «ninilu mita a/ilorono fin-

' 'ir-l.i li .(„,„ j | . 
- S » . ' . t r " * " dal M.I.Sr. 1> „n 

F J " " ' ' ioonliuoaiiún oi.ra u „ „ 

^ ^ • ^ » -A \y , n „, | l t |¡0. 
. I ? ™ » ' " 1 " 1 ' I"" l"i Me-, 

» » J . l«riuin.in<lo fon, .,1 sinui 

NOTICIAS 
• I •Vman.T civil la piiblu-ado 

- , a r n , ' 1 a i 1 iti.»¡o'..!-«' 
C . • . , 1 . • •'•' s<-i/<i«"itt-<v 

^Eái «mfVi i lo ¡.rmeritnaJa en el 

• t H i -1 « inoal ú pítiidi -a <oJa« 

^ H K U I J > a r hita 

^ H t k M r%dt ,-uf 'Jo. no podrá ujar-
^B^av M^t-ú* » iparatos de pesar 
b m - i n de lu mart'3» corro-
B̂áValn 1 i i l i tranvw K'I» que se 

^Mf« omuiura un delila da de-

^ • M M i i r i í i lo* ayunlsrr.ifn'.iis 
B » U * < V a 4 o o V rimiLr »i.iadrnims-

>ti"ien.la lav r*rufk-aciones 
I c k H r a » por bients de pYopii». la 
^ K i k i a V w * ha dinf lo una circular 
• f c » kVaifel •tri-i,r.rjii.li.,.rv cuta 

f «wuaMiá'i-b li >on r< ourrir 
Wk • »i»i'iM>«»d para ijur adopte las 

ampaac-iilcn esto ser-

^^Mk>*~( *• un ' j i públ ica «libas-
^ B o i J f - i M o J - i r.iinino ve.mil 
HP< ( « n ( v a , San Juan de Moza -

BP>»**i -a iiriraturaniin licl aluin-

H M c M v a i n r a o . ho arto h.-. teni-

1111 U J de ca. jnv.A ¿alante 

I J ' ' * * ^ * * t , » l « » cmv aprt-.iaiio 

B* * •et;*' de i» inauxuracic'.n, 
V <"*^á*»»' »i yK.nr.na todo lo 

g ^ f f c i . o ^ a t o u columbre 

» _ * *ca s u t e M 

s e r á n obsequiadas las s e ñ o r a s c o n 
nuevos y caprichosos regalos. 

E l p r ó x i m o domingo so c e l e b r a r á en 
la l,onja el capitulo general de repan-
rea del t é r m i n o de Urdan . 

L a ses ión que el pasado martes ce 
l e b r ó la Junta provinc ia l de Iteneficen-
c i a c a r e c i ó de i n t e r é s , d e s p a c h á n d o s e 
asuntos sin importancia . 

Ayer no pudo celebrar s e s i ó n el 
Ayuntamiento, por no reunirse sufi
ciente n ú m e r o de s e ñ o r e s concejales 

H a n marchado á J a c a ochenta so l 
dados del regimiento de Gerona para 
sustituir á los de aquel destacamento, 
que les ha correspondido formar parle; 
de los batallones que van á F i l ip inas . 

D. F ranc i sco Ma l l a y Rene ha to-
modo poses ión de l a canongia Magis
t ra l de l a catedral de A l b a r r a c i n . 

H o y m a r c h a r á el ingeniero jefe de 
Obras p ú b l i c a s S r Pa lac ios , acompa
ñ a d o del ingeniero de esta jefatura 
S r . Ubeda , á inspeccionar las obras da 
la carretera que une l a de Madr id 
í F r anc i a con l a de ü o r j a á Rueda. 

Han recibido co lac ión c a n ó n i c a de 
los curatos de L u c o de J i l o c a y Lucen i , 
lo» p r e s b í t e r o s 0 . M a r i a n o Abad ia y 
D. A n d r é s Cer rada , respectivamente. 

1.a Junta de ( iobierno de la Santa 
Hermandad del Kelugio l i a quedado 
const i tuida en l a forma siguiente: 

Hermano m a y o r , I). Ju l i án Del y 
Luna . 

Vocal r» D . Pablo Sancho y l .ozc . i -
no, 0 . Manuel I j l i gue ru . I). Marce lo 
(iualtart, I) R a m ó n R í o s I l lanco y don 
Leopoldo Anglés . 

Consi l iar ios ec les iás t i cos : l . \ 0. Eu-
genio l .al iav. segundo, I) Marcel ino 
Cruca i í o . 3° D. Juan Franc i sco F a r d o . 

Consi l iar ios seglares: 1.*, I). Mar ia 
no l i omez ( iua l la" . 2 . ' , 0 . Angel de 
Cas t ro y F e r n á n d e z D. Manuel 
Ibirtez. 

Diputados ecV<iá«!¡eos: 1.", D Dio
nisio Laborda , '2". I). Ualtasar I l lanco. 

Diputados seglares: 1.°, D. Augusto 
Ruiz Raflo'y; 2 " , D Ellas V i l l a r r e a l . — 
Tesorero, D. Mariano Alad ren , mayor
domo, D Pedro L i r i a : l imosnero ma
yor . D. Juan J o s é I r r u / o l a , enfermero, 
D, Ceci l io (¡as'.-a, maestro de ceremo
nias, D. Lu i s Cer rada , secretario p r i 
mero. D. Julio Uncí Rea; i . lem sejun-
do, archivero, D. Marcel ino L i n a , con
tador, I). R a m ó n i ' igueras. 

El redactor-corresponsal de £."' I-n-
j n m a i en Q i d l l , nuestro aprc i i ab le 
amigo Sr . ( ¡ i rneno , te legraf ía á El 
Ruido haber salido de l a ciudad gadi
tana el soldado inútil en l a . a m p a ñ a 
de C u b a Gregor io ( ¡ ¡menea Rub io , de 
C a n ñ e n a . 

S e han concedido recompensas por 
las acciones de Guayaba . Cuerda y 
San J o s é en l a isla de C u b a . 

1.a secc ión d'.1 policio rura!, ha acor
dado proponer a l ayuntamien to t i 
arreglo del camino -reciño) du .luslibol 
que realmente e s t á intransitable. 

I' • • dependientes de l a acreditada 
p e l u q u e r í a de llbinro 7 Negro regala
ran los d ías de l 'ascua un fras.ro de 
ejrplrrnte ap t a Kananga <Jliin.*i, á ca
d a « l e n t e da l a casa. 

KN una h' iena idea que s o g n r a i n c ü l e 
ha do ¿ g r a d a r á los favorecedores de 
la c o n c u i . i d r . pe luquer ía . 

Tftrj. »n;.;p-.-.o"¿Oa¿Ca3 «n i.' patrie». 

OFICBAL 

Termina de Urdan 
SA on^nc-k :il Ckp í t f to jf »norhl t !» S i -

."••r«s 11 ar*ti 1-1 rn4 • HO ti '• n **ilr:t<ini;ntna 
letr* e l dtiut'n^u 2*> il« •:>-rrienU\r>1 ¿ 
l u 0D<*(- i i - ia mi&wnt, fen '»< ORA1!* 
• i i i ' i ' H 1.. f . - u - - i - : .1 ! [• » r , lun í i n . ' i 
•it/tiientefl' 

I." lla-.<i!vprar.a petiüiAn<1Pl».Vuul»<lfl 
ftj^niui 'tu \ illaiuayor nn« iletí-:» tU«af.n-tr 
ÍIU w:-r.!T«4ÍNro fui la A>ifr.|ai:i 

Aivjrilu* lo IJO-Í ¡jriK^f»!» r-t-»ip*'-:t-(i 
\\ñ Ion ilnidi.-i ilo I i u pr>inettr.o i <li« tt«-
í t M r^Atit-AH por KM b:>»7. tl-4 ile Mal>\ 

d « t el que lh J : i n U <io Woh:-*n.i. it»! t*f-
: • - . • • < ' • .r v ; i - U n ^ . t í l V l u l l l l l p l l 
y 4ft-t)in<-!e ii» J i ?1i'í* b r u L M e - , bin IUMIO-
o » r lo-i iier«.:ho-< feilqoirídM, 

H. " Dehbenir en un »>nto 4 1 i conve-
nívnci» de »tlter*r P! l a n í o nae r i | M (»•*-
n !« esuJiubr* tiu I* iv.nqnift mulni. . 
190 "iinprfc IJIÍ1 *n rríhtiiM) en luí nft.i-, pu
ré* AI. r « i <)e hu-*>rl«* HII í"9 i t . i iuro4. j " 

E l p.-'»n iru!or inAy-rr, I*. A . Allomo t'u 
<mna P . ir fciaerdo <le U . l a o u , el « e r e 
U n o , J « r y c Jordana. 

Artillería de Campaña 
7.*REQIMI>;NTO M O N T A D O 

Debiendo cabnrae, er. I» lorrua recia-
el .•: i . :r- KIVQ-

l\it*> de Ar\ilter(t n u i v« *nte obrero 
ajastuior. de olí *io b"rrero, »*errijerf.. 
- con A ! paeliío ennal de |JUS5 ye»e-
l»», derecta.n piMvoe y otros, «e tnonci» 
par* « u debide publi i d f t d ; pu.lleudo loe 
M p m n U s enterarse por ei JC«¿li.iu«nto 
• d a l . ' d a A b ñ l lo loM¿. oae e * i a n * de 
m » n i 6 e « t o en 1»« ort *ina,< J e díisbfl Kegi -
uuecto, ó en c n e l u n e r i deprodea^t ' de 
Art i l ler ía , do lu i dere h o i y Jebere-t qae 

I. u Mlici tade*. ef • de p i ñ o y )e 
d r l inuree»*lo. e#Ur*:i antee del 

de 1 É i - u i i>r* próximo en po«ler dí>l eeftor 
Cvr^nel del ^ .•>'-/-... da craami ion 

v. - i . :. ! 1 « r t ; t i l a 
do de baeoa comía -ta y a p l i l a l p i r a el 
dewmpo&odel or:»-.i-i, 1-•'... p-»r on 
i n r q i o d e primer orden ó entable-; .míen
lo f * t n l del cnorr i r t . 

Zm^ffoj» 18 Ji N'o^orcuro d« ÜÜC — 
í¿ t'm%*éttU May^r . J e a i j d-a l ^ a A n 

Por Teléfono y Telégrafo 
S E R V I C I O E S P E C I A L D E L " H E R A L D O » 

QESDE MADRID 
Coaforanola lolefotloa con DQMtro 

radactor-cofr—yoraaai 

FILIPINAS 
U n 4 e > p a o N 9 fificinl.— 

• o t i c i a d ú s m o H t i d u . 
Las noticias recibidas de Filipinas 

hasta la hora de nuestra conferencia, 
se roducen i un telegrama del general 
Pola vieja que dice asi: 

• No tengo noticia alguna de la insu
rrección do Laguna de Lanao. 

Ha -ah | . i para Mindanao un CSAo-
nero.—Polavieja. 

—El general A2cürraga ha desmen
tido hoy las noticias que ayer circula
ron por los centros' ministeriales, re
ferentes al envió de 15.000 hombres 
más para Filipinas. 

No obstante insístese en asegurar 
que algo de cierto hay y que el acuer
do delinitivo se tomará en el próximo 
Consejo, de acuerdo con lo que sobre 
el particular diga el general l'olavieja. 

H U U I . J . I O I.IJIJ.IO 

C l a e c s n s o d a C i r u j a d * -
O S i - a * r e c c r a p í B t i i L u 
c e m i t i t a d e R c m o l i n a a . 
— D i s g u s t o n u t r a m i l i t a -
r e a . F u s i l a r t i i a n t a a . — 
D e s p e d i d a a B l a n c o . L e 
d a l o e E s t a d o a U n i d a s . -
E l S r . M a r a t . 
Hoy »e ha I'L- .lado el ascenso del 

comandante Crujida á teniente coro
nel, por las propuestas anteriores i la 
acción de l 'unta B r a v a . 

T a m b i é n se han firmado vanas re
compensas ¡«ir m é r i t o s de guerra. 

—Kn el e x p r é s de hoy ha regresado 
la c o m i s i ó n que vino á gestionar e! in-
dulto da los reos de fiemolinoa. 

— Kütrcli i-eleinenlosnii l i laresreina 
gran discuslo por la c a m p a ñ a que c o n 
tra W c y l e r hocé /•« Cvrrespoiidcvia 
Uililai, ó r g a n o i asi oficial de los se
ñ o r e s Cánovas y Axcá r ra j r a . 

— S e ha dicho esta larde quo r l pri
mer acto del general Polane.ia, al en
cargarse del mando supremo de Fili
pinas, fué el decretar el fusilan.iento 
de 11 mdigeiias, por el delito de sedi
ción en Julo y en las islas Visayas. 

Esie h e d i ó lo consigno solo ft titulo 
de rumor, porque se desconoce su ori
gen y n » tiene confirmación of icial hasta 
ahora . 

— r a m b i é n se l ia liablado mucho 
esta tarde de l a despedida hecha ppt 
el elnmeiito peninsular de Manila al 
general Blanco. 

Se decía quo h a b í a sido dt-speiiido 
C»n grandes nuicstras de desagrado y 
se agregaban otros detalles, qu». no 
recojo |M>rque me parecen algo aven
turados. 

I»c tmln este» nada « i b e el ( ¡ o b i e r n o 
ó ¡ s i r lo menos lo ca l l a . 

— L a m é n t a s e enuehisim-) a q u í e l 
cambio radical que »e í s l S npi-rando 
por la op in ión líe los Estados 1 Judos 
e:i f a m r da los separatistas- ••ubanis. 
no es -aseanlo las censuras a l t iob ier -
IKi |ior su proceder débi l en sus rela
ciones d i p l o m á t i c a s con aquella na-
iI-ÓII, debilidades y complacencias que 
no han ocasionado m á i que perder el 
( i e tñpo , siendo asi que a l tin n o h a b r á 
m á s remedio que adoptar resoluciones 
enérgica-! , demandadas por l a o p i n i ó n 

desde los comienzos i! 'd conflicto, por
que ad iv ino q u e m a - tarde •• m á » tem
prano se l l ega rá á una s i tuac ión ex
t rema, «i su ha de mantener el honor 
nac ional y HÍI prestigias 

— E l ex ministro [us ionisU S r . ¡ J i 
r e l h a llcga-Io á S j g u n i o . 

E l objeto de. su viaje, com.i e> sab iJo . 
es i n « | H ' c i i o n a r las obras del ferroca
r r i l Cen t ra l de A r a g ó n . 

C l r e f o w o r f e V o y l s r - L o ejKO 
• o a d e u d a á Oes r a a s e t r o s 

- L a r s - v e n t a d o a i l l e t e s . 
tteticia e l e e m e a t i d a . 

L o o t i t u l e s d e l e n i p r é s » 
t i t o . L o a forroearrilea 
a a d a l u s a s . D e l a r o p á -
t v l i c a d e m l n i o a a a . 
IH publicado hoy. d i - e que el 

general W e y l e r debe dimitir antes de 
que el (iobierno lo destituya, como 
tiene acordado en principio. 

Asegura que es un hecho el nom
bramiento del general Marín para aur-
Utuir á Weyler y que el general Matías 
se encargará del (iobierno mtblar de 
Puerto Iti -o, y para sustituir á é-1a se 
LOmbrari al general Suárc-i loción 

Estas . i -rmi--i'.ii • del diano madri-
lejSo concuerdan con las declara, i .lies 
que ayer hicieron en idéntico 'entido 
caracterizados ministeriales á pesar de 
que otros los negaban rotundame.ite. 

la verdad es qu i el Gobieru • no 
ha duho nada sobre el asunto v «s pre
maturo cuaolo te diga, a u n , » b iuo 
p n l i e r a as; que ae - . . . . - . . - - • „ eeaa 
eoteiae. 

— L a D i r e c c i ó n general de Hac ienda , 
ha hecho un balance de lo que las d i 
putaciones y ayuntamientos adeudan 
á los maestros por sueldo de mater ia l 
y retr ibuciones. 

Resul ta que se Ies adeudan seis mi
l lones de pesetas. 

Una de las provinc ias m á s retrasa
das en el pago á los maestros es l a de 
Zaragoza . 

E n c i n c o p rov inc ias n o se les adeu
d a nada. 

— E l Gobie rno ha prohib ido l a re
venta de billetes de l a lo t e r í a ae N a 
vidad. 

- - E n los centros minister iales se 
desmiente es la noche la noticia de que 
el general Polavieja haya ordenado el 
fusilamiento de 72 joloanos f t i t b y o s . 

— M e constaba que no h a b í a . s i d o 
adjudicada á la casa Por tabe l l a la c o n 
fección de los t í tu los y obl igaciones 
de l e m p r é s i i l o nac iona l , pero nada 
quise decir porque no fuese ma l in ter 
pretada l a not ic ia , á pesar de que se 
te legra f ió á Zaragoza . / 

En efecto hoy ha s ido adjudicada á 
la casa A u l l a c h , de Madr id . 

— E s inexacto que se haya dec la ra 
do en quiebra la C o m p a ñ í a de los fe
r rocar r i les andaluces 

— E l representante de l a r e p ú b l i c a 
domin icana ha rec ib ido u n despacho 
de su gobierno p a r t i c i p á n d o l e que l i a 
sido decomisado uu gran canramento 
de rifles y earlvicbos, destinados á los 
insurrectos cubanos. 

EJ 

Provincias 
attai-cdona 

FaMrsisa ««pwaitignurinal.- El p y l ' 
o a a * «mnreraletst 
Han llegado las fuerzas expedicio

narias que salieron de aquí para Bar
celona- y" las enviadas de esa región, 
para embarcar coa deslino á Filipi
nas. 

Se croe que hoy ha dictado senten
cia cl consejo de guerra, en la causa 
instruida contra ios anarquistas. 

No se saben los términos en que 
osla redactada, ni se conocerá hasta 
que sea aprobada por el llonsejo Su
premo de Guer ra , pero se supone que 
l O i i l i n n a r á las penas solicitadas por el 
fiscal. 

Viacaya 
T ro tas* a r>U#aav»*. D«»fi«<t*la. 

Hoy han salido de liilbao con direc
ción i Zaragoza y Barcelona 250 sol
dados de los regimientos do Careliano 
y A n d a l u c í a , para embarcar con rum
bo á Ki ipinas. 

Desde los ciárteles han man liado á 
la estación acompañados por las ban
das de música de sus respectivos re
gimientos, 4 los acordes de la marcha 
de CótiV. v 

Numeroso público les seguía dando 
patrióticos vivas. 

El tnibarqui se ha efectuado con el 
mayor orden. 

Han salid) á despedirlo» lis autori
dades, cl Ayuntamiento, la Diputación 
y numeroso gentío. 

Kn ej momento de marchar el tren, 
han dado entusiastas vivas á España y 
al ejército. Los soldado* han recibido 
obsequios en dinero y ti bato. 

E X T R A N J E R O 

Estados Unidos 

l*or la independencia de Cuba 
Propaganda f i l ibustera 

Zonas ole roclutaiwien-
te. - L a caaspala del 
"Xssr-Yorlt-Korald,, -
Cspaeüc ion é las Cá
maras. 
Deadá la apertura de las Cámaras 

nrrteameri-anas i: nula gran agita
ción entre los labor intes, empeñados 
en lograr por lodos los medios que l i i 
Estados Lindos se decidan en fuvor de 
la independencia de Cuba, ó cuaudo 
menos, re.ronozcan la beligerancia 
á tos u.surrcclo» que pelean por ella. 

También dedican su« Ircbajos á or
ganizar rt'ur-zr>« para la guerra. 

En distintos deiiartameiilos se han 
organizado zona* de reclutamiento. 

y.\ gobierno ya:il.óe ha dictado una 
orden prohibirod} bajo penas severas 
el luncionamiento de estas zonas. 

A pesar de esa oiden han salido 
hoy vanos aventureros hacia un puerto, 
con ob.ieto de embarcar para Cuba. 

tjl SSt Y*k llrr¿ld, ha acentuado 
su campana d favor >de la indepen
dencia ds Coba, aconsejando al Go
bierno qu* 'i--e en (us'couternplucio-
H M en vi la de la toeie-acia de la ac
ción mi itar de España para terminar 
el separatisino. 

Se eslin organizando meetingstpSra 

recoger firmas, coo objeto de pedir ¿ 
las Ci no ra.» que raconoz -an la u>de-
peadecca i de Cuba. 

D itronicipio *» Ntw Tork pa Br-

mado l a m e n c i o n t o a expos i c ión á tas 
C á m a r a s . 

Se t ieno c o n c r i n i e n t o de que se 
han reclutado dos batallones de vo
luntar ios. 

V o l u n t a r i o s ffelibusteroo 

l ' n despacho de N e w - Y o r k , a n u n 
c i a que m n ñ B n a . parten de San Lu i s , 
para uno de los p u e r t o » p r ó x i m o s , 
1.000 voluntarios filibusteros, c o n ob
jeto de embarca r para C u b a . 
E a p a R o l e o y l a b e r a a t a a . — 

E l « a s a r " T r o s A n » B o c „ . 
- • a t i o i a s d o P a r t a . - E n 
a l a s t a d a K o n t a c a l . — L a 
o e r n t a i r Á M d a R o o a c i a s • > • 
t r a s j a r e e . 
C o m u n i c a n de T a m p a que la s i tua 

c ión de k « e s p a ñ o l e s residentes en C a 
yo Hueso es cada d í a m á s difícil, por 
que (a propaganda filibustera l lega 
hasta el insulto personal. 

E n distintas ocasiones faltó muy 
poco para que se promovieran graves 
colisiones entre e s p a ñ o l e s y laborantes. 

Hace muy poros d ías provocaron los 
separatistas vanos incidentes en sitios 
p ú b l i c o s , t e rminando á p u ñ e t a z o s 

S e teme que ocur ran desgracias. 
—Se ha rec ib ido un despacho d ° 

T a m p a par t ic ipando que á unas 20 
mi l las de C a y o Hueso, en d i r e c c i ó n 
sudoeste, se oye vivo fuego de c a ñ ó n , 
suponiendo que !o hace e l c a ñ o n e r o 
e s p a ñ o l que vigi laba l a sal ida de l v a 
por Trt» Amigos de aquel puerto c o n 
una e x p e d i c i ó n pa ra C u b a . 

De Par ia t e legra f ían di r iendo que 
t a m b i é n allí se l ian recibido not ic ias 
de que el vapor Tren Amir,o» h a sido 
a lcanzado, ce rca de Cayo Hueso, por 
un buque de guerra e s p a ñ o l . 

Fa l t an detalles. 
— E n e l Estado de K e n l u c h i fue que

m a d a por l a mult i tud una bandera es
p a ñ o l a . 

— L a c o m i s i ó n de Negocios e x t r a n 
jeros á quien van á parar las proposi
ciones presentadas á las C á m a r a s , para 
su in forme y d ic tamen , ha acordado 
detener cuantas se formulen y tas ex
posiciones que se dir i jan pidiendo e l 
reconocimiento de ta independencia de 
C u b a , hasta conocer los informes pedi
dos sobre la muerte de Maceo. 

A l e m a n á o 
l a c e a d l a e a F r a n c f o r t 

C o m u n i c a n de Berl ín que una f áb r i 
c a situada en tas c e r c a n í a s de l a esta
ción de Francfor t , ha sido destruida 
completamente por voraz incendio. 

Las p é r d i d a s materiales se ca lculan 
en diez mi l lones de pesetas. 

N o se tiene conoc imieu lo de que h a 
yan ocur r ido desgracias personales. 

A r g e n t i n a 
S « a c r i r > c U a i p a i a i l é U u a . S a 

* * eaaarrav 

L a colonia e s p a ñ o l a de Montevideo 
ha tele;:ralia(|o á nuestro gobierno 
p a r t i c i p á n d o l e que l a s u s c r i p c i ó n i n i 
ciad.! entn; los e s p a ñ o l e s residentes en 
aquella r i u d a J para proporcionar au
xil ios á la p a l n a . h a a lcanzado u n a . 
suma fabulosa, a c o r d á n d o s e por to 
pronto comprar un a c o r n a d o de p r i 
mera clase y ponerlo á d i spos i c ión del 
gobierno. 

EmiÚ. 

C a t i z a c i o e i & s . 
B O L S A 

K A U B X 9 16 1 
M I I I M I & J B a r l o w r.a** 

% M 1 • Aiwa- 1-.^ . . . PkVal 
a a . a>r* k p . i i . o i f . h a a o . tfll 

I V o * I . i . a i t . i • ..• • . av iA 
. . to i .J ' . aTM i î i i w u i N r l a -

rw 4a t í l á I»'» tlt. 
lu ían .* ".o , „ „ s • •ac-aaa S,"-! 

a s . Sf-». A . I M M * *>•"* a-
; .= « l i a r . * | mi A lxaBla . I t t V I 
&a.«rfaaaUa a o I V .rta o 
bu»3h>|4*a. * » • • * S i i i l l v . . t 
I^.tai«a.a Arraa laV lr7'J» 

« a l a r a T a U . - < • • • » » I Id tbar. <d,aa-aa 
C a l * , laaa . w M U a i 7irv» 
raaaüia ailñ r a ' laaaal ' farta 

na i.ju ; . . . ^íia 
la» . a., isa nrv. 

A r . . . . ctmo T r w i u l si Í.OW 
1-AKIS 1-." -̂ II D • "I«O 

Ea!»rM* mf^A . afra A ' -w*a C í a l a . ' •' 

Esas^taoulos 
Oran cafa do Paría. •-ConaarrU) para 

lio/ 17 i!r lHíinaiLr» I» I*> ,^ . . r el aii 
l í i , , 3 * ¡ i n / í I> f'.'iriqa- XaÍ3i;t,r^fl. 

I.* P.OCIOK». r i inf-nía, Weler.' 
Cav.'irm. Hall 

a* Uao del Bailo. Y«n¡¡. 
4 . ' * A« Mn'ins. r .pr>:ho.O 
1. * Vi»i¿a valaaa, <A'aldlrUl«.. 

A w 
Ca/é da Ambo* ttumioa. «'onfiertíi rr.ra boy jjjavaa] 17 -de Dioiaoibra do 

J - a ií.raa M-.ova 
! . • I.--U-I-'.... da ' . i - ; , , , iiufonla, 

Boffé. 
2. " M a n n a , H M f / , . ArnoU. 
3. ° I'.l iaraiaoiiVi, f a u u . s . a , ¡i.ri.»nj-

lido. 
d.* Moje' w P.e-.na. ronantaChapt. 
!>-• Artrt-Krt-t. v a l s » . *V al.li»»¡r.L 

A l u m . - i . 

B O L S | H 
a f f á D U T P 1*5—11*15 D. 

Mi¿n'<J . . • por %00 ioUi ior 6o 61W 
Bsr ie loka. 4 p..r i » ialsriof fio tiiv," 
Msánd: . 4 por 100 txítnoc ha ?* ÍO 
litjT'loi.e. 4 por i'.*o ai lanor fia 74'4> 
M i d h d . . . I por 100 proilrao fio oom) 
•Usaros. . 4 por IDO Mpaaol ü a V /M 

Emilio. 

De madrugada 
M a d r i d 17 -1 '59 m. (540) 

Oficial.—La colutuna do L i 
ra tuvo un encuentro en L;ts 
Villas con una partida com
puesta de 2.000 iiisurroctori. Si> 
hicieron al enemigo 24 ínm-.i-
toa Cinco do estos titulados) ca-
bocillaé. Nosotros tuvimos un 
capitán y. 11 Holdadód heridos. 

La9 partidas de la Habana, 
pniroco que se dirijon a MaUvn-
zaa.—Emilio. 

Preparaciones especiales 
OE IX 

fia U Neis , na, i, hn'nu 

LIMONADA P U R O ANTE EN POLVO 
Caja para 6 limonadas, l'SO ptaa. 
Ea la porjra más i u r « , agradable, útil 

superior y ruis ooooómioa qae toda c laa» 
de Bolados porgan tas. 

Esencia pura de zarzaparrilla 
FVaawo, l i O j TiO peavataa 

El mejor d o p a r a t í v o d» la «angra . Evi
ta lo» ardorea, «i-np-.ioni\a, irrílaclóos* da> 
la gaigajita, «Ir-, y ooui t i toye np agra
dable ra treario, i 

CfUTfc DC B O X O T A S 

Te»ts, da 100 iTajnoa. 1 f+mia 
E n l o t a y fortitica el Mt^ma^p y no ¡•rodtfc-9 la e%r.tdw,¿n nerricam qa« oí ca-

8 oniinaxio. U t i l 4 l u p«r*oua* D«TTÍO-
BBaS, 4 loa oonraJacient-M j paára <y>rtax l«x-
diaJT****, 0<>n MpaxáaJ Isa do Io*j aifioa. 

rea s a i á a b a U d x t k a fe, ' 
V i n o de quina. . . 6 raiaaliai 
V i n o de qu ina fer roginoa». . . H a 
V i n o do pepsina. & > 
V i n o de papiona. 6 a 
V i n o de pepton» y Iaclofoafa-

lo do caL 1 * 
C C a f T E A . toa u n t o . » 

B í o r a J l b l . . í-raaoo OSO paasttaa 
C a r a en veintioaatro hora* loa tabai-i.>-

nes no alceradnc Pomada para los a l te 
rado*, tarro, oOodntimom. 

LBCOR DE BREA 

Facolonte preparación para combalie 
la toa, oatarroe, eníenaedadee del pechv 
7 a . la l a r t a n l a . 

TOYA B O T E L L A T j T T A P S S S T A 
te V E N D E O s e j i M f . s l t i.s u 

Fatsi iacia da Batano 
P L A Z A U E S . P E O H O N O L A Í O J 

Z A R A U O / A 

Pedro Jos 
• - > 4, D . J a i m o I . 2 y 4 

M-ltltA^Tallaa (Jo S> : . T 
do \ - ' . i . ¡ a , e n c a j i l a a y g a e l t a o . 

DR. BERBIELA 
C a t e d r á t i c o d e M e d i c i n a 

C r n T U C E D l D E i BSCaSTAS 
• CoaaalU de 0 l U y de e i 8. T»ui 
bión por correo. 

San BTaa*-Q«t, fl, daplioado 

Doctor A. García Julián 
Plspocialisla on las enferme» 

dados de la garganta, (lariti^o 
laringe), consulta de once a. 
una. _ 
C o s e . 00. s r a l . X a r a g o a a 

E, ROMEO 
cftQALKTi su iwconm m$\* 
Cíclica de doco á tres tarda 

y do soia á nueve noche. 
CONSULTA POR C0HKEO-

OOSO. ca*ra. ». pnaolpeJ denob» 

Compra y wenta 
j l C O B U lo y i p ' a n d i to l a c ías» do v .• 
lores e o ü i .b'ea B -Isa. p . r lo.* s n , ** 
« . a b i o e l a . Hermanos. M v l r l d y Bar.-,-
loo i y U«l Porto y ¿e P » r . s . 

8* negocian iopones. 
Repr a u ñ a s t e en » a D L I D I 

N a v a , - , o P « j n p l o n v C o r l a i 1 p i n t a ba-
ja . I ) -s-acl iode H U I y . ! . . , t 7 » r ^ , 

T ip i . i i r . i l» UBI H K K I L I W , U,, . , l i o . ' 

Lo« d í a s 19. 19, 2rt » >l ¿VI a r ios ! , e s t a r á l a O r a c i ó n de las C u a 
renta l l u r a * en l a iglesia de Rehgio«as Carmel i tas Te rc i a r i a s , en c u -
vos d í a s se c e l e b r a r á e l Ü a c t o Sacrif icio de l a Misa desde las nueve 
L i s t a ¡as do*-;, en sufrag o del a l m a del s< ñ o r 

D. BRUMQ GÓRR1Z 
de su familia y obligaciones dt la misma 

Se ganan las indulgencias de costumbre por asistir 
a dichas cultos. 

http://yK.nr.na
http://fras.ro
http://kp.ii.oif.haao
http://Tipi.iir.il%c2%bb
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— P I L A R ( E L ) . — S e m a n a l . — P l a z a del Pilar. 

— P R O G R E S O D E N T A L (EL).—Independencia. 4. 

— R E V I S T A V I N Í C O L A Y D E A G R I C U L T U R A (LA).—Plaza 

del Pilar, 14, 15 y 16. 
— S A N C H O P A N Z A (ÉL).—Espartero. 4. 

Calatayud. 
— D I A R I O I>E C A L A T A Y U D ( E L ) . 
— J U S T I C I A ( L A ) . 

Caspe. 
— S I N C E R I D A D (LA).—Semanal. 

De antiguo viene siendo Zaragoza una de las poblaciones de mayor cultura que 
hay en España . 

E l Diario de Avisos, el Diario de Zaragoza y el Heraldo de Aragón son perió
dicos montados á la moderna, que publican dos ediciones diarias y que ocupan sen
das columnas con su servicio telegráfico y telefónico. 

E l decano es el Diario de Zaragoza, que, como su colega el Diario de Barcelona, 
cuenta más de un siglo de existencia, pues se fundó en 1797. 

De 25 periódicos que se publicaban en Aragón en 1892, aparecen hoy 21. 

Corresponsales. 

Zaragoza. .—ABRALDES (Francisco). 
ABRALDES (Pedro). 
ALLESI (Agust ín) . 
A L L U É (Agust ín) . 
BLERO (Manuel). 
CÓRDOBA (Luis de). 
FERNÁNDEZ (Luis). 
FORTÚN (Ricardo). 
FRANCÉS (Nicomedes). 
GASCA (Cecilio). 
MURO (Mariano). 
SOLER (Enrique). 
SOTO (Francisco). 

Borja. . A R A U S CHÍES (Rodolfo). 
Calatayud.—GUILLEN (Gregorio). 
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